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•

PORTARIAS DE 21 DE DEZEMBRO
DE 1977

O Superintendente da Superintendên-
cia de Desenvolvimento da Pesca -
SUDEpE, no uso das atribuições que lhe
confere o artigo 10, inciso XI do Decreto
número 73.432, de 13 de fevereiro de 1974,
resolve:

N.° 394 - Retificar a Portaria número
P-076, de 18 de abril de 1977, publicada
no D.O.U. de 28. de abril de 1977, nos
seus dispositivos legais, que passa a ser:

Conceder aposentadoria, de acordo com
a Lei Complementar n.° 29, de 5 de ju-
lho de 1976, observando o item IX, do ar-
tigo 102, da Constituição da República
Federativa do Brasil, a, Antonio Coelho,
matricula 1.969.504; no cargo de Mecâni-
co de Máquinas, •Código 1.308-8.A do
Quadro Suplementar desta Superiateii-
dência. (Proc.. n.° 8/00729-77).

N.° 395 -- Conceder aposentadoria, de
acordo com os artigos 101, item TII e 102,
item I, alínea "a" da Constituição da
República Federativa do Brasil, a, Ennio
de Mello Carvalho, matrícula número
1.152.508,- ocupante do cargo de Agente
Administrativo, Cód. SA-801.4, classe
"C", referência 32 do Quadro de Pessoal
Permanente desta Superintendência. --
(Proc. ri,° Rj/S/02271-77).

N° 396 - Retificar a Portaria número
P-284, de 13 de setembro de 1977, publi-
cada no Dicirio Oficial da União de 7 de
outubro de '1977, tomando sem efeito o
item n.° 3 da Ref. Portaria que concedeu
aposentadoria a José Harailten Ramos
Ferreira, matrícula n.° 2.218.150, no car-
go de Servente GL-104.5, tendo em vista.
o mesmo já ter sido aposentado pela Por-
taria n.° P-242 de 29 de julho de 1977,
publicada no Diário Oficial da União de

PORTARIAS DE 28 DE DEZEMBRO
DE 1977

O Superintendente da Superintendên-
cia de Desenvolvimento da Pesca - 	
SUDEPE,. no uso das atribuições que lhe
confere o artigo 10, inciso XI do Decreto
número 73.632, de 13 de fevereiro de 1974,
resolve:

N.° 399 - Designar Gilda de Abreu No-
gueira, Agente Administrativo, Código
SA-801.4, Classe C, referência 32, para
substituir o. Coordenador da 6.' Coorde-
nadaria Regional, com sede em Rio Gran-
de - RS., nos impedimentos eventuais
,ce ett titular.	 •

N.° 400 - Designar Mauro de Araújo,
.Aaseasor DA8-102.1, para substituir o
Baireiallf0 da Secretaria de Planejamento
• Orçamento desta Autarquia nos impe-
dIamintas eventuais do seu titular.

N.° 401 - Tornar sem efeito as admis-
sões, sob õ regime da legislação traba-
lhista, dos-candidatos habilitados em con-
curso público, abaixo relacionados, efe-
tuadas pela Portaria n.° P-347, de 27 de
outubro de 1977, publicada no Diário
Oficial, de 21 de novembro do mesmo ano,
em virtude de eles não terem assumido os
respectivos . empregos:

Agente Administrativo:
LT-SA-801,, classe A, referência 24

Distrito Federal:
Olival Machado de Souza

Datilógrafo, LT-SA-802, classe A, re-
ferência 16

Distrito Federai:
José Maria de Amorim
Carmosina Pereira Lima.
O Superintendente da Superintendên-

cia do Desenvolvimento da Pesca --
SUDEPE, no uso das atribuições que lhe
confere o artigo 10, inciso X, do Decreto
n.° 73.632, de 13 de fevereiro de 1974, e
tendo em vista o dispasto ne artigo 12, do
Decreto-lei n° 200, ae 25 de-fevereiro de
1967; resolve:

N.° 402 - Delegar codipetêncla a Luiz
Cruz de Vasconcelos Júnior, como substi-
tuto do Coordenador da 3.• Coordenadoria
Regional, com sede em Fortaleza - CE,
para no interesse do serviço e obedecidas
as formalidades legais, praticar os se-
guintes' atos:
.1. Estabelecer medidas de ordem ad.*

ministrativa necessárias à perfeita exe-
cução dos trabalhos atribuídos à Coar,
denadoria ,inclusive fiscalização, adminis-
tração de pessoal, material e patrimônio,
finanças e contabilidade, comunicação e
transporte.

2. Proceder à aquisição de material,
execução de obras e serviços, após cum-
pridas as formalidades do artigo 125 e
seguintes do Decreto-lei n.° 200, de 25 .de
fevereiro de 1967, até o limite de convite,
"ad referendum" do Diretor do Departa-
mento, de Administração.

3. Realizar tomada de preços e con-
corrência após autorização do drif80
Central de AdisiinIstração.

4. Propor ao Órgão Central de Admi-
nistração a locação de imóveis e de ser-

e assiuência Técnica e de mana-
tenção de máquinas e equipamentos.

5. Propor baixa e alienação de bens.

6. Requisitar passagem para viagem
em objeto de serviço na respectiva troa
de jurisdição.

7. Conceder qüinqüênios, salário-fami-
lia e auxilio-doença, sujeito, cada ato ir
homologação do Departamento de Pes-
soal.

8. Ordenar pagamento de vencimen-
tos, diárias e outras vantagens, a que
façam jus os servidores lotados na Co-
ordenadoria,.e demais despesas do Órgão,
"ad referendum" da autoridade compe-
tente.

9. Conceder as licenças previstas no
capitulo 4-!, Seção da n.° 1.711, cie
28 de outubro de 1952, suinnetnedo 'cada
ato à posterior /homologação cio Diretor
cio Departamento de "remi.
• 10. Ordenar as despesas na área de
sua competência, observadas as disponi-
bilidades orçamentárias e financeiras. .

11. Conceder suprimentos para aten-
der a despesas miúdas e de pronto paga-
mento, observada a legislação era vigor.

12. Movizhentar, nas Agências do Ban-
co do ,Brasil, as contas cia Autarquia de
depósitos vinculados-à Coordenadoria, em
conjunto com o responsavel pelo Grupa
Executivo de Administração. Josias
Luiz Guimarães.

•
Departamento de Fomento
da Pesca e Fiscalização
PORTARIA 149 173 DE 21 DE

DEZEMBRO DE 1977

O Diretor do Departamento de Fomen-
to da Pesca e Fiscalização - DICF0P, no
uso da competência que lhe foi delegada
pela Portaria n9 03, de 4 de fevereiro de
1976, do Sr. Superintendente da .. . ..
SUDEPE, e tendo em vista o que consta
do processo SUDEPE no 09907-71, re-
solve:

Revogar a Portaria no 119, de 14 de
março de 1972, que concedeu registro co-
mo Indústria Pesqueira à firma Elgaly &
Filho, cora sede à Av. Joaquim Nabuco,
ir 26 - sala 5 e unidade industrial 11
Rua 7, n9 281 -- Conjunto Castelo Bran-
co - Manaus, Estado do Amazonas, em-
virtude da referida firma não ter cum-
prido as exigências do artigo 17, -alínea
"c" da Portaria n9 310, de 23.7.73. ---
Octavio Augusto Botafogo Gonçalves.

PORTARIA N9 174, DE 21 DE
DEZEMBRO DE 1977

O Diretor do Departamento de Fomen-
to da Pasta e Fiscalização - DEFOP, no
uso da competência que lhe foi delegada
pela Portaria n9 03, de 4 de fevereiro de
1976, do Sr. Superintendente da ........
SUDEPE, e tendo em vista o que consta
do processo SUDEPE n9 00437-77, re-
solve:

Nos termos- do artigo 89 do Decreto-lei
ri9 221, de 28.2.87, combinado Com o ar-
tigo 18, itein II da Portaria n9-310, de 23
de julho de 1973„ Prorrogar a -Inscrição
da embaraça:o pesqueira "Shiiiyo Mana
50", de bandeira japonesa, arrendada à
Companhia de- Pesca Norte do Brasil -
COPESBRA, estabeleoida à Travessa Joa-
quim Tilvora . ri' 39 - Belém, Estada do:
Pará e, Consequentemente, autoritaçlich
para o exercício de suas- atividades . 'pez,
queiras até 10 de novembro de 1978, Con-
forme Despacho do Eicmo. Sr. Ministro.
da Agricultura, datado de 10 de novetw,
bro de 1977. -- OctdOki Aspado BOtajogo •
Grinçalvei.

PORTARIA 149 175, DE 21-DE
DEZEMBRO DE- 1977

O Diretor do Departamento de Fomen-
to da Pesca e Fiscalização DEFOP, no
uso da cOmpetência que lhe foi delegada
-pela 'Portaria n9 03, da 4 da fevereiro de
1978, do Sr,. Superintendente da .....
SUDEPE; e tendo em vista o -que consta
do processo OXIDEM 119 -0043747, resolve:

Nos termos do artigo 69 do Decreto-lei
DO 221, de 28:2.67, combinado com-0 li-
tigo 18, item. II da Portaria n9 310, de
23.7.73, Prorrogar a inserição da -cintar-
cação pesqueira "Iihinyo Maria 52" ' de
bandeira -japonesa,, arrendada à CaniPii-
nhia de Pesca Norte da green 	 .
COPESBRA, estabelecida .à Travessa .S4iih-
quim Távora, n9 39 - Belém, Estado -do
'Pará e, consequentemente, antorização
para o exercício de Suas atividades Pes-
queiras até 10 de novembrh- de .1978, Con-
forme Despacha do Exino, &Mim- Mi=
/Ostro da. Agricultura, datado de 10 de
novembro de 1977. OcMvio .4.ággito
notai0170 Gonçaleeie.

PORTARIA 149 176, DE 21 DE'
• DEZEMBRO DE ler,

O Diretor da Departamento de Fomen,
to da Pese e Fiscalização DEFOP, no
use da competência que lhe foi delegada
pela Portaria n9 03, de 4 de fevereiro de
1976, do Sr. Superintendente da ...... -
SUDEPE, e tendo em- Vida o que .eoCata
do processo SUDEPE n9 00,437,77, reinive:

Ncie termos do artigo 89 do Decreto-lei"
n°221, de 28.2.137, combinado Cora o ai*"
go 18. item II da Portaria. n9 310, de 29
de julho, de 1973, prorogar a. inacrição. da
embarcação peequeira "ShinYo afana 51",4 bandeira japonesa, arrendada .4 Com-
panhia de Pesca Norte do Brasil -
COPESBRA; estabelecida à Travessa
Joaquim 'Tãyora. n9 39 ---- Belém. Estado
cio Pará e, consequentemente. autorização
para o exercício de suas atividades P ra-
queiras até 10 de nOvembro de 1978, cozi,
forme Despacho do Einno. Sr. Ministro
dá Agrieúltura, datado de 10 de novembro
de wrt. - Octávio Augusto Botafogo
Gonçalves.
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REPAIRTTOES E PARTICUI,ÁRES

SSITIGST!El 	  Cr$ 105;00
Anual ....	 , Cr$ 210,00

EXTERIOR

' Anual ........ . „ 	  Cr$ 300,00

FUNCIONÁRIOS

Semestral ............ Cr$ 80,00
Anual 	 ......	 Cr$ 160,00

EXTERIOR

Anual	 ..... ..... •Cr$ 250,00

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE À VENDAI

Na Cidade do Rio de Janeiro
Posto de Vinda — Sede: Avenida Rodriguez Alvas, I
Posto do Venda I — Ministério da Feizenda
Posto de Venda II — Palácio da Justiça, 3.. pavimento -

- Corredor D - Sala 311;
Atende,re a pedidos pelo Serviço de ReesiboLro Portal •

Na Capital Federai
Na sede do DIN. — Setor de IndúStries °rifleis

E

^i.DIRETOR-GERAL"' 3

ALBERTO 'DE BRITTO PEREIRA

DIRETOR IDA ER VMX0 TE IPUBLICAÇõES

'DE ALMEIDA CARNEIRO

DIÁRiO OFICIAL
saçÃo - PARTE II

oftlió destinado à nubn 'caçào dos atos da administração deseentral~.
(lropremo naa oficinitá dó- Departamento de Inlipmhaa Nacional )

ERASIL1A

•

CHEFE DO SERVIÇO EDITORIAL
MARIA LUZIA DE MELO

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOL

VIMENTO FLORESTAL, no uso ' da atribuição que lhe confere o arti

go,_12, do DeOreto n9 '72.912, de 10 de outubro de' 1975,reSolve,:

N9 501//7-DP: Designar-, de acordo com o Dedreto n9 77-985„,. de

07 de julho de 1976,ERNES113 EA SILVA ARAUJO, .ocupante do Cargo

de Engenheiro Agrônomo, código NS-912, Classe "C", _Referência

"50", do Quadro Permanente deste Instituto, para esrerc' er á fttn

ção de Diretor da Floresta Nacional de Irati, código

da Delegacia Estadual no Parariã. (Processo n9
O PRESIDENTE DÓ INSTITUTO BRASILEIRO DE. DESENVOL

VIMENTO FLORESTAL, no uso das atribuições que ' lhe São conferi

das no Capítulo IV, artigo 25, item III, combinado com o árti

go 79, do Regimento Interno aprovado pela Portati:a

n9 229, de 25 de abril de 1975, resolve:

N9 504/77-DP: DeSignar, de acordo com os artigos 72 e 73 e seuS

parágrafos da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 19:52„ o AsSis.

tente, código DAI-112.3, MAGNO MATHEUS DA ROCHA; para ' substi:

tuir o procuradOr Geral, .código DAS,1'01.2, nos seus	 irspedimen

tos legais, eventuais e/ou temporários. (Processo n9 4:83-1/77).-
PAULO AZEVEDO BERUTTI-PRESIDENTE.

PORTARIAS DE 02 DE JANEIRO DE '1978 

O PRES'IDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOL

VIMENTO FLORESTAL, usando das atribuições que lhe confere o ar

tigo 25 do Regimento interno aprovado pela Portaria Ministerial
•

n9 229, de 25 de abril de 197-5, resolve:

N9  001/78-P: Designar a Procuradora Autárquica, LT-SJ-11.03,Clas

se "B", TELMA CAIXETA DE BRITO„ o Engenheiro Agrônomo, NS-912,

Classe "C", PITHAGORAS OTTONI CARDOSO, Diretor do Parque Nacio

nal do Capara6, DAI-111.3, o 'Engenheiro Florestal,LT=N.S-913, Clas

se "C O , HAROLDO PERIM COELHO, Assistente, DAI1.12.3, da DR/mG

o Engenheiro Florestal; LT-NS-913, Ciaste "C"-, NEWTON , SARMENTO

DE AMORIM, Assistente, DAI-112.3, da DE/ES, _para constitttirem
uma 'Comissão, sob a presidencia do primeiro, incumbida de pro
ceder a delimitação da Área do ' Parque Nacional do Capara6 e a'
avaliaçãO das benfeitorias de terceiros existentes na referida

área. (Processo n9 5.455/77).

N9 002/78-P: Delegar Competência ao Engenheiro Agrônomo . IVENS

PINTO MANQUEIRA Delegado Estadual, em -Minas Gerais, 	 código

......

Ssitta4eira 6	 •

. ASSINATURAS

PORTE AEFtE0
A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da E. C. T.

(Empresa -Brasileira . de Correios e Telégrafos) em Brasília 	 -

NUMERO AVULSO	 •
• O preço do número avulso figura na última página de cada exemplar.

• • preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0;0 por ano, se de
exerckios anteriores.

Horário da Redadio
O Setor de Redação funciona, para atendimento do público, das II às 17 horas.

• Dos Originais	 •
As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De-

partamento de Imprensa Nacional, até as 17 horas, o expediente destinado à publicação.
-- Os originais para publicação, devidamente autenticados, deverão Ser

• grafados diretamente, em espaço dois, em papel acetinado ou apergaminhado, medin-
do no máximo 22 x 33 em, sem emendas ou rasuras. Serão admitidas cópias em tinta
preta e . indelével, a critério do D. 1. N.

- Os originais encaminhados à publicação não serão restituídos às partes: ainda
-que fio publicados.

• Reclinações
AS• reclamações pertinentes à matéria •retribuida,., nos casos de erro ou. omissão,

deverão ser 'formuladas por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil sub-
sequente à.publicaçâo.

• Assinaturas
As assinaturas para o exterior serão anuais.

1 t
-- As assinaturas vencidas serão suspenso sem prévio aviso. 	 .

— Para evitar interrupção na remessa dos órgãos oficiais, a renovação de soí-
natura deve ser solicitada com trinta (30) dias de antecedência.

— As assinaturas das Repartições Públicas serão anuais e deverão- ser renovadas
• até 3.1 de março.

— Os Suplementos is edições dos órgãos oficiais 56 serão remetidos aos assinan-
tes que solicitarem no ato da assinatura.

— Os pedidos de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com com-
provante de sua Situação funcional. .

• Remessa de Valeres	 .
-A remessa de valores deverá ser feita mediante Ordem de Pagamento, por che-

gue, através dó 13anco do Brasil S. A.„ a favor do Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimentos quanto à sua aplicação.

JaffIroide 19783

PORTARIAS DE 29 DE DEZEMBRO DE 1977

i

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE -DREENVOL

VIMENTO FLORESTAL, no uso das atribuições que lhe são ;conferi

das no capítulo IV, artigo 25, item III, do Regimento Interno

aprovado pela :toktkriaMinisterial 69*4$:5cie 25 de abri/ F ! de

N9 500/77-DP; Conceder dispensa, a MARIA APARECIDA - CASTASION

1975, resolve:
'	 :	 '	 11;

CAMACHO, da função de Secretario Administrativa, código

, da Delegacia Estadual no Rio de Janeiro, a-partir de 14112/-77,

•data da publicação de sua aposentadoria.

N9502/77-DP: Conceder aposentadoria, no Quadro Permanente deis

te Instituto, de acordo com os artigos 101, item III e 102,itein

I, alínea "a", da Constituição a ÁLEXANDRE ZAINKO, matricula n9

1..095.632, no cargo de Químico, código NS-921, Classe "B", Refe

rância "44" - DE/RJ. (Processo n9 2,071/17).

N9 503/77-DP: Conceder aposentadoria, no Quadro Permanente do

IBDF, de acordo com os artigos 101, item III, parggrafo único e

102, item I, alinea "a" da Constituição, a RITA ADELAIDE MARES

LEITE GUIMARÃES, matrícula n9 1.154.251, no cargo de Agente

Administrativo, código SA-801, Classe "C", Referência "32" -Jar

dim Botânico/12J. (Processo n9 4.949/77).

MINISTËRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPE/51ENTE

OFICIAL (Seirti; I	 Parte II) 

„ INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLOROAL
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obedecida as foimalidades legais,: promosier 	 a.para, : TABELA ANEXA A RESOLUÇÃO CFC N9 45861""

aquisição e pagamento de terras e beáeicorias de terceiros egis
ten'tãn	 área do Parque NacionaI dê Capara& berti coMo,represen
tar eáte Instituto na assinatura de EsCrituras Públicas,	 Regis
troa e tudo Mais que se fizer necessário para o desembaraço	 da

.141i.lt	 e

CARGO OU FUNÇÃO 140' IAR I A

-á

área do referido Parque Nacional. ,(Processo n9 5.455/77) . 	 PAULO I„ Diretor da Secretaria, Encerre-.	 .

AZEVEDO DÈRUiT I - Presidente.	 •	 • gados da Auditoria; Çontabilida.
It	 ‘Tr

MINISTÉRIO Da TRABALHO
de, Assessoria e Secreteria. :90%	 téoventa por cento- 4	 _do.

maiõrsalor de '	referência
Vigente- no pais,

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE

-nehotuçÃO cre	 A51/77

O -CONSELHO FEDERAL -DE CONTABILIDADE, no exercício de suas

atribuições legais , e regimentais,

RESOLVE:

Cargos Tichicos e AdMiniátrati-
vos 85% (oitenta e cincoporcen

to). do maior valor de refe,-
rância vigente no pais.'

•

.d1

Art. 19 - Ficá aberto-ocrédito suplementar no valor de Cr$ 900,000A0,

VEIS	 do Orçamento do Conselho Federal de 'Contabilidade, do corrente
blovecentunmil cruzeiros) á dotação 3221 - AQUISIÇÃO DE

exercivic; confirmando a decisão Oe 24 de junho de 1977, da Câmara de
Contas.	 -	 •

Parágrafo ¡abico-- O Valor desse éréditó correrá por conta do
superávit financeiro apurado no Balanço Pa

ttimonial encerrado-em 31.12.1976. 	
e.

Akt. 29 Bsta.ResolUção entra em vigor na data de sue aSsinefurra.
•

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1977.

YNEL ALVES DE CAMARGO-presidente,
NILO ANTONIO GAZIRE-VicePreilfien
te, MILITINO RODRIGUES -MARTINEZ,
IVO MALHXES DE OLIVEIRA,ALÉCIO2A,
NETTIM', JOSÉ SILVA DE ARAUJO, 14U=
RILO CAVALCANTI CANAVARRO, ALCI141
RO PACLINO DE AGUIAR, NERISOHDTÇ
BENEDICTO -GILBERTO DE AZEVEDOPAN
TOJA, VILMA GUIDA SANTOS, MANUÉE-
MESSIAS, PEREIRA LIMA, ORLANDO- RO-
DRIGUES TEIXEIRA, OSWALMAJNESDE.
MATTOS e MARIO GURJAO PESSOA.

legapix0, çorc 140 458/77

O'CONSÉLHO FEDERAL DE CONTABILIDADE, no exercício
de suas atribuiçOes legais e regimentais,

CONSIDERANDO que O problema relacionado fixação
dos valore! das diárias a servidores, para atendimento- dag despesas .de
-viagem a serviço; situa-se• no âMbito-da expressa competênchia da entida-

de, "ex vi" . do disposto-no art. 19 do Decreto-lein9 968; de 13.10.1969,

RESOLVE:

Art. 19 - Os Valores das- diárias- a- servidores quando em viagéM á Servi-
ço do C.F.C. são :Mc constantes da Tabela anexa a esta Resolu
çãó.

§ 19 A diíri&destina-se a:atender todas-as despesas de pot:
sacia, alimentação e transportei:, locais.

4 29 - Quando o regresso ocorrermo mesmo dió, o valor da diã-
ria será reduzido de atá 50% (Cinquenta por cento). e õ
respectivo pagamento será- feito a titulo de ajuda de
custo.	 .

Art. 29 -.Esta:Resolução entra em vigor na date de sua aprovação, revo-
gadas as disposições em contrário.

1. n

	 Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1917
n

YNEL ALVES DE CAMARGO - Presi
dente, NILO .ANTONIO GAÉIRE Vi
ce,Presidente, ALCIDINO PAULINO
BE AGUIAR, ALÉCIO BANETTM 8E-
4:EDICTO GILBERTC , DE AZEVEDO PAR-
10JA, =AS MATHIAS, JOSÉ SILVA-
DE ARAUJO, MÁRIO RODRIGUES DE Á
ZEVE1049, MARIO GURJÃO PESSOA, MU
RILO CAVALCANTI CANAVARRO,..NERI
SCHUTi, OSWALDO ALVES DE MÃTTOS-
e VILMA GUIDA SANTOS.

Cargos A:Calí:ares	 .....	 65% (sessenta e cinco por
dento) do maiór valor de re -
ferência vigente no país, 	 :

9

MOLUÇÃO COM N e 459/71	 .

40 O CONSELHO FEDERAL DE. CONTABILIDADE, no exercício-
de suas atribuições legais 'e regimentain:

CONSIDERANDO que -a maioria absoluta doe Consulto-
res Juildicos dos CRC, reunidos-no- C.F,C., em 16 de setembro de 191-1,
áprovou a tese no sentido de considerai competente para processar e-jul
gar a infração o CRCcnde a mesma tenha odorridp:,

• CONSIDERANDO que disciplina damatária, por sia
direta, simples e objetiva, aconselha englobar, nula iblide, as hipóte-
ses de ocorrência da infração em CRC onde o infrator não tenha regló-

tro ou onde o tenha secundariamente:- 	 -
CONSIDERANDO-que para preVenik eventuaiedificul

dedes na área da exscuçêo do julgado, este-dever& ser, quando condenat§:.
rio,e em qualquer hipótese, submetido à revisão OCC;p4C., 	 Mediante

obrigatória interposição de recurso ex-officio;	 "

RESOLV E:-

Art. 19 - Na- ResoluçãekCPC m9 273/70, feita a ~Oração. Aos Cepft#7.0

II e III e dos artigos que Cs integra:é, incl.uldOo-eégiiintet,

"Capítulo I ,
DA COMPETeNCIA

. Art. -29 -Fara prcceeser e julgar einfraçao-i competente o
CRC do local-de aná ocorrência.

•
Parágrafo OniCo - , Quando o CRC do local da infra

ção•não --for o dto ,registro principal do,

infrator, serão. obserVadaS as seguinten normal:

- O CRC do local da Infração-encaminhar&
cópia- da notificação ou do auto de-In-
fração-ao CRC do registro: principal, .89'
licitando as- providáncias-e informa
ç(des- _necessárias á inStagração,.'iristru
ção e julgamento- daprocessO:'

II 0 ,CRC do registro principal, além de
atender, 1:M-tempo-hábil, al
çõeg dó CliC de local da infração, for,
neceZí a este todos os eleMentoáde-que
dispuser mo sentido de facilitar seus
trabalho:: de informação- e apuração;

III - -De sua.deCisão condenatOria, ó CRC in-
terporá, em todos os -casOl,recursoem:

	

,	 Officio ao- CDU:.

IV Ao CRC dó regiátro prindipál do infra,
tor incumbe eXecutar'a decIsão, cida -

• dOpla, acompanhada da Deliberação do
CFC sóbie o respectivo-rem:roo, lhnse
r4 remetida pelo CRC do julga:dento do

•
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processo, a :quem pertencera o. produto
dstmyentual aplicação de pena pecuniii-
kie

A:et. 29 - -- Está -lhaolUção-enika eM Vigor na dai:CU-st:a aprovação.
•

Rio de ~eiró, 21- de outubro 411977 '""

YNEL ÁLVES'DE-CANARGO POetii'=
,-dente, NILO:ANTONIO GAZIRE,
_os-presidente, ALCIDINOMAOLIO5
DE AGUIAR, ALECió AANÉTT118;r1lE-
REDIMO GILBERTO REEVJGÇé:PAN.
TO" mus MATHIAs, Jose SILVX
DE ARÃOJO, Idido RODRIGUES bt
lEVERO:MARIOGURJAO PESSOA, iffl
RILO CAVALCANTI C.ANAVARISO, rár
RI SCHUTZ, OSMALDO ALVES DE Mn-
TOS-1 VILMA mapa SANTOS.

. ATA DA QUINGENTÉSIMA QUADRAGESIMA
SETIMA MUNIA° DO CORSEIE° FEDE-

'MAL DE CONTABILIDADE,REALIZADA EM
21 DE OUTUBRO DE 1977.

A. quinze horas do dia vinte e um do mês de outubro do ano-de-mil no-
vecentos-e Setenta e sete, na Sele das Sessões, de sua sede própria-,
realizou-se ; sob a Presidência do Contador YNEL ALVES GE CAMARGO ectim
o comparecimento doe Conselheiros que . assinaram -o Livro de Presença:
MIMO ANTONIO GAZIRE - , Vice-Presidente-,,ALECIO ZANETTIKJOEE SILVA DE
ARÃOJO, MURILO CAVALCANTI MANAVARRO - Presidente daCienera .de Contas-,
ALCIDINO-PAOLINO DE AGUIAR, NE81 SCHUTZ, BENEDICTO GILBERTO DE AZEVE-
DO- PANTOJA„ VILMA GUIDA SANTOS, MARIO MODRIGUES DE AZEVEDO, ELIAS
NATHIAB,MBWALDO ALVES-DE NATTOS. e MARIO GURIA° PESSOA, A 547a, reu-
nião do Conselho Federal de COnfabilidade. O Conselheiro Ivo Ralhães
de -Oliveira justificou a stla ausência ã reunião; Abertos os trabalhos,
foi aprovada, sem emenda, a ata-da-reunião anterior - 546a. -. -No EX
PEDIXNTE -, foi lida a seguinte Come:doação da Presidêndie: "DIA 28.09.
1977 Viajamos- a-Londrina - Estado do Paraná - - para assistir ã inau
geração da-nova ' sede e do Gabinete -Dentário do- Sindicato dos-Contabi-
listas de Londrina. Presentes o Presidente do CRC-Paraná, Orlando Ro
drigues Teixeira; o Presidente do Sindicato, Paulo Domingues de As-
ais, alétede contabilistas da Região. DIA04.10.1977 - Viajamos. a Na
tal - Rio Grande do Norte, convidados. que folhos para aásistir à insta
dação da Academia Nortetiograndense de Ciências Contábeis, Tivemos
Oportunidade, ao final da reunião, de dizer que "a Academia pode e de
ve desempenhar função de excepcional importãncia,.a . par das que, tra-
dicionalmente-, fazem a riqueza 4e seu propósito"; -E mais adiante,.

-"Use o desafio a ser enfrentado pelos . homens que, em momento de dou,
Veda inspiração, decidiram criar a Academia". Finalizámos nessas palá
vras, dizendo: "desejemos- e eeperardos que a disposição, -dedicação e
lucidez: dos líderes que souberamorganizar.a Academia .Norteriogranden
ee de Ciéncíae Contábeis estarão-presentes e eXponenciados ha tarefe
de torrai-U.4o centro de gravitação da cultura-conte-1311 dos profissio-
mais potiguares". Participamos- deum jantar comemorativo ¡i efeméride. .
Aproveitamos o eníejo de-tosse estada na Capital do Rio Grande dó Net
te, pata uma visita ao nosso-Regional. Presente o Presidente do ÇRC-
Rió Grande do-Norte, Lula Gonçalves Pinheiro, ConeelheirosdoOrgão e
grande númeOOde piofilmionaie da Megião.. DIA 06.10.1917-- -nadamos
e MaCei6 - Estado de Alagents, para a instalação e posse da la. Mdreto
sia da Ame:leite de diâncias ContAbeis-de Alagoas. Também no final da
solenidade, usamos da palavra, quando, coecluimos dizendo que "nesta
Caía depositamos á esperança de-que desempenhaoã, na história de nos-
to. movimento renascentista, A papel de releVancia , justificado pélas
tradições de cultura de Alagoas. Aos Colegas que á criaram, nossas
congratulações e os votos de que logrem sensibilizar os-praticantes dó
culto da cultúra,fornando mais próxima a. grande obra que se deve cons-
tituir o--destino natural da Academia de Ciências Contábeis do Estado
de Alagoas". Presentes, em tedas as solenidades, o Presidente -do Con-
selho Regional deMontabilidadé de Alagoas, Manoel Bezerra da Sil
Va, Conselheiros do órgão, aléffi do Conselheiro do CFC, Murilo Caval-
o:tett Cánavarre, Empreataram o brilho de sua presença, o Governador
do Eátado, Prof. Diveldo Suruagyealtas atitoridades do Estado. DIA 21,
10.1911 -Satã se realizando,et Santo André - Eátádo de-São Paulo, ó
VI Encontroo-Estadual daí Empresas de Serviços Contábeis do Estado de
São-Paulo, de 20 a 22;10.1977- Infelizmente os mossos afazeres, nes-
ta Cidade, impediram o Mosso comparecimento, pois . era nosso desejo
prestigiá-lo, não só porque ali serão tratados- assuntos de grande in-
tentes(' para nossa Categoria profissional, como também porque o convi
te partili . de nosso Conselheiro DurVal Alves; Coordenador Geral do En-

contro. Fizemo-nos representar. pelo nossaCoeselheioo Alécio ~féis!".
ORDEM - DO DIA: O PreSidenté da Câmara de Contas, Conselheiro MURILO
VALCANTI CANAVARRO, transmitiu ao Plenário, através da leitura de -Pa,
receres, as-decisões tomadas por aquela Cámara, Mos processos a se,-
guio indicados ., ao Mesma tempo em que recoire.ao Plenário, na forma
regimental: 91/77.. CFC. Balancete de :tette:brade 1977. Pele eprova
ção das. contas, recoert4O dessa decisão ao. Egregio - Plenárío do CFC„,
na forme regimental.. 140/76. CAC-,.Pari,- :,.Abentípt„de CredoAdício,
nal ao-orçamento:OÇOr~ ONgpleapr9vaçãa_Illo, Saderido.
Crédito, que peei:soá e_fager.partt finéegrantedo.orçamento do respec-
tiVo -Coeselho, recorrendo dessa decisão ao Pie:ateio do CFC, na forme
regimental, 152/76 cRè-Sio Paulo 	 Adicional ao
orçamento do corrente exercício. ' Mele aprovação do referido-Crédito,
que passará a fazer páÉte integrante do orçamento do respectivo Conte
lho, recorrendo da decisão ao Plenário do cpc, na foOlim regimental.
154/76, CRC,Santa Catarina. Abertura de Crédito Adicional ao orça
mento dó corrente exercício. Pela aprovação do referido crédito, que
passará a fazer parte integrante do orçamento do respectivo Conselho;
recorrendo da-decisão ao Plenário do CFC, me forma regimental. 159/76.
CRC-DF. Abertura de Crédito Adicional ao orçamento do Corrente exer-
cício. Pela aprovação do referida crédito, que passará a- fazer parte
integrante do orçamento dó respectivo Conselho, recorrendo da decisão
ao Plenário do-CFC, na ,forma- regimental. 411/76, CFC. Baixa, de Mate
rial permanente. Mela aprovação das referidas baixas,Mecotrendo da de.
cisão ao Plenário do-CFC, na forma regimental-. Trata-se de baixa de
um aoétOelho de Ar Condicionado e Dicionários da Mingúe Portuguesa, que
se acham-obsoletos„ O Plenário examinando os recursos interpostos, de-
cidiu negar provimento,- para Confirmao as deliberações da CâmaradeCon
tas. A seguir, foi posto em.discessão e votação o Projeto de Mesolu
ção que dispõe : sobre diária a servidores do CFC -cuja minuta foi dis-
tribuída a. todos o#Cofitelheiros. Aprovada .a proposta, por unanimida
de. A seguir, foi posto pelo Senhor Presidente, em discussão é Votação,
O projeto de Resolução que dispõe sobre competência pára julgar "e pra
cessar infrações. O Consúltor Jurídico do Conselho Federal de Contábi,
lidade, Jose Washington Coelho, presehte ã reueião,apoesentou uma jes-
tifieativa das razões que o- levaram a sugerir o Projeto A Pfesidéricia,
bem como Fez Uma eSpoSição sobre ás sugeátões que lhe foramenCeminne..,
dás Pelos Consultores Jurídicos- -dos CRC, posteriormente. Em disctissão
o Projeto,foi ele aprovado,nor unanimidade,coM emenda. apresentada pelo
Conselheiro Mswaldo Alves de Mattos. A seguir, passou-se aos pooóes.,.
sos em poder dos Conselheiros: 0 Conselheiro- ALUI° ZANETTIM relatou
os proceSsos á seguir indicados: 279/77. CRC,Paranã, ' Recurso em. cpie
é interessada- Zénite Iria Cinte Pontes-. Falta de cadastra:cento-do eacMi
tOrio "Condor Administração e Serviços Contábeis Ltde.'. Opina:~ pe
le manutenção da Suspensão aplicada ã contabilista. O Conselheiro. Os
waldo Alves de Mettos, Se pronunciando sobre o processo, afirmoti que
a ação do Conselho em casos como esse deveria ir além do ptofissionai,
Não se suSpende a pessoa jurídica. Após discussão sobre o assunto
foi aprovado o parecer do Conselheiro Zanettim , Éelembrándo-se aos
CRC expediente-anterior, sobre a ação policial.a ser empreendida por
Conselhos Regionais. 318/77'. CRC-Rio Grande do Sul, Recurso em:que
é interessado Heron Guido de Moura-. Susnensão . do exercício profissio-
nal. Opinamos -pela manutenção da suspensão Aplicada. Aprovadó; 333/
77. CRC-Rio Grande do-Sul, Receoso ~que- f interessado Alvício MC,
raes da Luz. Suspensão do eXeróicio profissional. Pela manutenção de
penalidade aplicada pelo ÇRC. Aprovado. O -Conselheiro JOSE: SILVA :DE 
ARAOJO relatou o processo á seguír ._indicado: 306/17. CRC-Ceará. Çón
sul-ta de Henrique José Rodrigues Marques e de -Riria do- Cármo Gomes de
Paula, sobre possibilidade de constituir-se em sociedade Mista de Con
tabilista e bibliotecaria,pare exploração de atividades gÉpeálficasdaii
duas áreas -de trabalho. Somos de parecer deva ser mantida -á. 	 a-
fealmente 'vigente, isto é, devem ser os bibliotecArioS excluídos do
número daqueles prOfissionais liberais que o teor do- artigo 19 da Re-
solução 302/71, conjugada com os ofIcios-circulares :59/71 e 26/74 -po
deis- associar-se com -os contabilistas para exploráção. de. serviços ou
atividades técnico-contãbeis. Aprovado. O Coe:telheiro Araújo pediu:
adiamento para o processo n9 313/77, e* seu poder, e lhe foi-concedi.,
do. O Conselheiro: MURILO CAVALCANTI ~VARRO pediu adie:dento -para
o processo, em seu poder, de . 09 266/77 e-lhe foi concedido. O Conee-
lheiro ALCIDINO PAULINO DE AGUIAR relatou os .processoe a seguir indi-
cado,: 311/77- CRC,Ninas-Geraie. Recurso em que é interesaádó :Ra-
fael de Bode Santos. Suspensão domZercíCio profissional. Somos pe
la manutenção da lienalidade aplicada. Aprovado, 235/11; CitC,RIM 'de
Janeiro-, Interessados A firma "Asemor - Pronto Socorro Jurídico Con-
tábil S/C Ltda." e os profissionais Wilsoh Costa Azamor e Maria-Cor-
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nélia . B;aga. Infração aos arte. 15 e 20 do Decreto-lei 9295/46. Re-/
cebo o processo em grau de recurso, mas nego-lhe ' provimento. Aprova- =-
do. 334/77. CRC-Rio Grande do Sul. Interessado Adi H. Gausmann. Pro
prietãrio e Responsável Técnico por Escritório não cadastrado no CRC.
Pela Manutenção da penalidade aplicada, recebendo o processo em grau
de recurso, mas negando-lhe provimento. Aprovado. O Conselheiro BE-
NEDICTO GILBERTO DE AZEVEDO 'PANTOJA relatou o processo a seguir indi-
cados - 332/77. CRC-Rio ' Grrande'WSul. Interessade gérgio Pereira Gon-
çalves. Sócio e ResponsiVál'Télcalco por Escritói-iO'níd registrado no
CRC. Penalidade aplicada»ex: 1" do Art.. 30 do tal.: 9211/46.- Enten
demos que se deva conhecer- O presente recurso, negando-lhe porém pro-
vimento. Aprovado. O Conselheiro ELIAS MATHIAS íelatou os processos
a seguir indicados: 198/77. CRC-Rio de Janeiro.'In'teressado o Escrita
rio "Progresso - Administração e Contabilidade Ltda." Aplicada pena de
suspensão ao responsável e proprietario,Geraldo Eugénia Dias de Cerva
lho. Somos de parecer favorável é penalidade aplicada. Aprovado. 221/
77. CRC-Rio de Janeiro. Interessado Arlindo Gonçalves. Suspenso do
exercicio da profissão,canbammsart. 27, letra "e" dolecreto-lei n9
9295/46. Somos de parecer favorável é penalidade aplicada. Aprovado.
328/77. CRC-Distrito Federal. Interessada Orquidea de Oliveira Fran-
co. Pedido de isenção de pagamento de anuidade. Baixar o processoem
diligência ao CRC. Aprovado. 336/77. CRC-Rio Grande do SO.. Interes
tudo Escritório de Adão Rosa dos Reis. Multa e pena de suspensão ao
profissional. A imposição da multa e suspensão foram corretas, razão
por que somos de parecer favorável és penalidades aplicadas. Aprova-
do. O Conselheiro 03WALDO ALVES DE MATTOS relatou os processos a se-
guir indicados: 406/74. CRc-SP. InteressadosMiti KakoeRenê amONol.Re
curso voluntário interposto contra decisão do CRC-São Paulo. O pro-
cesso teve inicio face a uma representação do Banco Central do Brasil.
Dado extenso parecer, concluiu o Conselheiro dizendo que a decisão do
CRC recorrido merece, no nosso entender, aprovação deste Plenário, vo
tendo, consequentemente, pelo não provimento do recurso. O Conselhei
ro Osvaldo Alves de Mattos, atentou, ainda, ao seu Parerer, a informa
ção de que era conveniente ressaltar que o auditor tem uma função de-
legada pelo poder público. Felicitou, ainda, ao CRC-São Paulo pela
espetacular instrução do processo e que fosse cópia do mesmo encetai -
nhada ao Banco Central do Brasil. Aprovado. 437/76. CRC-Minas Ge-
rais. Interessado Antonio Lopes de Sã. Expediente contendo discrimi
nadas as situações nas quais entende ocorrer a incompatibilidade para
o exercicio de auditoria. O processo poderá ser encaminhado ao IAIB
para que aquela entidade, especializada que é, ofere 'ça melhores dados
que servirão de subsídios ao encaminhamento final da matéria. Aprova
do. 35677. CRC-Sio Paulo. Interessado Escritório"Tarchiani Contabili-
dade e Assuntos Fiscais Ltda". Recorre de decisão proferida pelo CRC-
SP, que lhes negou apossibilidade de alterar a firma para nela incluir
atividades meramente comerciais. O CRC está certo. Atividade de comer
ciante,na espécie,é incompatível com o exercício da profissão liberal,
prejudicando a ação fiscalizadora do Conselho, já que contraria a Re-
solução CPC n9 302/71. Aprovado. INTERESSE GERAL: Com a palavra, o
Presidente Ynel, para dizer da satisfação do Plenário, em receber, co
mo membro efetivo, em substituição ao Conselheiro Manuel Messias Pe-
reira Lima, o Conselheiro Mário Rodrigues de Azevedo. A seguir,o Pre
sidente expôs é Casa, o andamento do serviço de processamento de da-
dos,por computação que está sendo introduzido em 13 Conselhos Regio-
nais que recebem auxilio do FIDES. Falou sobre a listagem a ser usa-
da, durante as próximas eleições, que estará sendo enviada na próxima
quarta-feira, dia 26.10.1977. Falando sobre fichas de cadastro, afir
miou que estarão sendo enviadas, na próxima segunda-feira, dia 24, aos
CRC para conferência, juntamente com as Instruções decomo fazê-la. Os
Conselhos Regionais terão prazo de devolução, comunicado em cada caso
especifico, entre os dias 10 e 17 de novembro, ficando, assim, respei
tado o prazo, combinado na última reunião de Presidentes de CRC, de
2 a 3 semanas. Quanto aos recibos de anuidades, foi feita a licita-
ção e o vencedor já está confeccionando o formulário. Alguns CRC ain
da não comunicaram qual o Banco arrecadador. O prazo para fazê-lo ex
pirou no dia 30 de setembro último. A seguir, usou da palavra o Con-
selheiro Alcidino Paulino de Aguiar, para apresentar ao Plenário, o
seu pedido de renúncia, decisão tomada em caráter irrevogável. Agra-
decia as atenções recebidas de todos os companheiros. Afirmou que a-
companhou de perto o trabalho da Presidência, em prol do Conselho e
da Classe. Esperava, adiantou ele, continuar contando com a amizade
de todos, mesmo fora do Conselho, amizade que considera valiosa. O
Presidente Ynel, ao submeter o pedido ao Plenário, disse saber das ra
iões que o levaram a tanta Esperava que, breve, eleestivessenovarnen
te no Conselho Federal, dando o melhor de si ao Conselho e ã Classe.
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A seguir, o.Conselheiro Neri Schutz apresentou pedido idêntico ao do
Conselheiro Alcidino, sendo ambos os pedidos aceitos pelo Plenário.
Ainda co.: a palavra o Conselheiro Seri Schutz, falou sobre sua parti-

cipação no X Congresso Internacional de Munique, na Alemanha, o que
foi feito, em caráter particular, solicitando ao Plenário " que,	 nos

próximos Conclaves, fosse feita, de imediato, a tradução das teses e,
trabalhos apresentados e, se possível, uma síntese da posição a ser
tomada, em relação a cada tema de estudo. No grupo em que participou'
no Congresso/ apenas ,a delegação do Japão já trazia, traduzido para
sua língua, 9.P.'6Afpfro do aëti"-Piilç'elobre cada tema discutido,o que

t	 ,
realmente sigairidava poder discutir as teses eentendê-las. Nos pró-
ximos conclave*,.se isto não pudesse ser feito pelo CFC, que se propug
nasse fosse feito por Orgão do próprio Governo. A seguir, o Presiden
te mandou fosse lido o termo de renónria, em caráter irrevogável, do
Conselheiro Suplente, Antonio Valle Guimarães, do cargo para o qual
foi eleito em 7 de novembio de 1975, na categoria de Técnico em Conta
bilidade. O Conselheiro Murilo Cavalcanti Canavarro, a seguir, usan-
do da palavra referiu-se is renúncias dos Conselheiros Alcidino Pauli
no de Aguiar e Neri Schutz, do cargo de Conselheiro, e conaequentemen
te da Câmara de Contas, sendo o primeiro, cano efetivo e o 29 conto su
plente, propondo ao Plenário a eleição de novos nomes para substitui-
-los. A Presidéncia,face ao exposto, decidiu promover a eleição dos
novos membros da Câmara de Contas, sendo eleitos, na forma regimental,
como membro efetivo, o Conselheiro Alécio Zanettim e ecoo suplente, o
Conselheiro Mário Rodrigues de Azevedo. Ainda, com a palavra, o Con-
selheiro Murilo Cavalcanti Canavarro, para dizer que tivera o prazer
de estar presente, em Maceió, ã solenidade de posse dos membros daAca
demia de Ciências Contábeis de Alagoas, belissima festa,que contou tas
bém com a presença do nosso Presidente Ynel Alves de Camargo. Estão
de parabéns os companheiros de Alagoas, que tão bem souberam organi -
zar sua Academia. Destacou, a seguir, a homenagem da qual foi 	 alvo
o Presidente Ynel, recebendo o titulo de académico honorário, quando
pronunciou uma brilhante peça oratória. O Conselheiro Elias Nathias,
a seguir, usou da palavra, convidando os Conselheiros para a inszala-
ção, em Curitiba, a 28 do corrente, da Academia de Ciências Contãbeis

do Paraná, quando o CRC homenageará o Presidente do Conselho Federal,
Prof. Ynel Alves de Camargo. Agradeceu ao Presidente, Conselheiros e
Servidores, as felicitações recebidas ã ocasião do enlace de sua fi-
lha. O Conselheiro Mário Rodrigues, a seguir, disse da sua alegria e
emoção em estar mais uma vez participando do Plenário do CPC, desta
feita, como efetivo, substituindo o estimado companheiro, Conselheiro

Manuel Messias Pereira Lima. Agradeceu ã Presidência a deferência da
convocação. Agradeceu ao Plenário a sua indicação para a Câmara de
Contas. O Conselheiro Alécio Zanettim, a seguir, agradeceu ao Plenã
rio sua indicação para substituir, na Cãmara de Contas, o Conselhei-
ro Alcidino Paulino de Aguiar e comunicou que representou a Presidén
cia, na abertura dos trabalhos, no VI Encontro Estadual das Empresas
de Serviços Contábeis do Estado de São Paulo, que está se realizando
em Santo André e que está contando cana presença de profissionais do
ABC e de São Paulo, e de outras Cidades do Estado, tendo participan-
tes até do Rio Grande do Sul. O Conselheiro Murilo Cavalcanti Cana
varro, com a palavra, agradeceu aos dois companheiros que hoje renun
ciavam a seus cargos de Conselheiros, Alcidino Paulino de Aguiar e
Seri Schutz, pela grande colaboração emprestada í Cámara de Contas.°
Presidente Ynel, ao encerrar a reunião, registrou a presença do ex-
Conselheiro e Contador Walter Ferreira Vianna e do Contabilista de
Santos, Antonio da Graça. Afirmou que era grande a sua satisfação
em estar presente às instalações de Academias de Ciências Contábeis,
eis que os profissionais dos Estados, liberados pelos membros dos
nossos Regionais, compreenderam o sentido que levou a Presidência a
sugerir sua criação, que é de reunir o que há de mais representativo
na Classe, culturalmente. Falou das solenidades de instalação em Na
tal e Maceió), quando o impressionou o número de autoridades a elas
presentes, numa demonstração de força e de prestigio da Classe. Seja
em Natal ou em Maceió, contaram com o comparecimento dos Senhores GO

vernadorea. R0111~-8O profissionais de contabilidade, em Academias,
imbuidos do desejo de servir à Classe. E nada mais havendo que tra-
tar, a reunião foi encerrada às dezoito horas e trinta minutos,sendo.
lavrada esta ata por mim, Secretário, Sylvio Romero Cavalcanti Cou
tinho, que após lida e aprovada em Plenário, ecrã assinada por mim •
pelo Presidente Ynel Alves de Camargo.

Na,



MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

Proposta da Diretoria — senhores Acta-
Matas: Tendo em vista ter a Sociedade
adquirido 12.000.000 (doze milhões) de

-açuda cie sua emissão, conforme lhe fa-
culta a lei e, considerando a excelente
palato etionõmica, entalhada principal-
mente pelas elevadas reservas existen-
tes, propomos: a) Diminuir o número de
ações representativas do capital social,
de 68.000.000 (ementa e asei milhõss)
para e4.eu0.000 (cinqüenta e quatro mi-
lhas). sem redução do capital, median-
te o cancelamento e a transferência do
lançamento das 12.000.000 (doze milhões)
de ações ordinárias adquiridas pela Com-
panhia e que se encontram registradas
nu Ativo sob a rubrica "Ações em Tesou-
raria" para e a débito da conta "Reser-
va para Aumento de Capital". Tendo em
vista a ocorrência concomitante da pro-
posta de eievação do capitai social pre-
vista no item "h" abaixo, proporemos a
alteração do artigo 5.° dos Estatutos So-
ciais, incluindo o aumento infra sugerido;
h) Elevar o capital Social de 	
Cri 88.000.000,00 (sessenta e aia rui-
Piões de cruzeiros) para Cr$ 297.000.000.00
(duzentos e noventa e sete milhões de
cruzeiros), alterando-se também o valor
nominal das ações para Cr$ 5,50 (cinco
cruzeiros e cinqüenta centavos) cada uma,
sendo este aumento, no valor de 	
Cr$ 231.000.000,00 (duzentos e trinta e
um milhões de cruzeiros) realizado com
• capitalização das seguintes reservas,
que se encontram devidamente contabi-
lizadas: Cr$ 47.479.498,54 (quarenta e
sete milhões, quatrocentas e setenta e
nove mil, quatrocentos. noventa e seis
cruzeiros e cinqüenta e quatro centavos),
da conta "Reserva de Correção Mone-
tária"; Cr$ 51.750.000,00 (cinqüenta e

Aos desameis dias do mês de delem- um milhões, setecentos e cinqüenta mil
oro de mil novecentos e setenta e sete, cruzeiros), da conta de "Reserva para
$6 quina° horas, reuniram-se em Assem- Aumento de Capttal-ágio"; 	
biela Geral Extraordinária, na Sede da Cr$ 125.122.018,72 (cento e vinte e cinco
Sociedade, na Rua Barão de Itapagipa milhões, cento e vinte e dois mil, e te-
n. 225, os acionistas da Atlantica — Com- gesseis cruzeiros e setenta e dois centa-
maeia Nacional de Seguros, repreeen- vos), da conta "Reserva para Aumento
{ando número legal, conforme se verifica de Capital-Lucro na Venda de Imóvel".
pelas assinaturas constantes do Livro de Cr$ 8.848.488,74 (seis milhões, seiscentos
Presença de Acionistas. De acordo com O e quarenta e oito mil, quatrocentos e a-
ctue preceitua o parágrafo único do ar- tente e seis cruzeiros e setenta e quatro
tigo 20 dos Estatutos Sociais, o Diretor centavos), da conta "Reserva para • Au-
Presidente declarou instalada a Azam- mento de Capital-Ações Sonificadas".
bléia e, assumindo a sua Presidência, con- rm decorrência do que ora submetemos
vidou o Dr. litoacyr Pereira da Silva, ao estimo e apreciação aos Senhores
para Secretario. Assim constaulda a Acionistas, o arda* 5. • doa Estatutos 8o-
mesa, o Sr. Presidente deu inicio aos dias deverá ser modificado, mantidos os
trabalhos, solicitando ao Sr. Secretario teus respectivos parágraofa passando a
a leitura do Edital de Convocado, aubR- ter a seguinte redação: "Artigo 5. • —
cado no Didrio Oficial deste Estado dos Capital Social e de Cri 297.000.000.00
dias 8, 9 e 12 de dezembro e no "Jornal (duzentos e noventa e sete milhões de
do Comércio" dos dias 8, 9 e 10 de no- cruzeiros), sendo Cr$ 264.000.000,00 (du-
vembra deste ano, do seguinte teor: isentos e ausenta e quatro milhões de
"Atlántica — Companhia Nacional de cruzeiros) representado por 48.000.000
Seguros — COC — 33.055.148/0001-93 — (Quarenta e oito milhões) de ações °red.
Assembléia Geral Extraordinária — naras e nominativas e Cr$ 33.000.000,00
tal de Convocação — São convidados os 'trinta e trai milhões de cruzeiros) re-
i:Caberes Acionistas da AtIlintice — Com- 'preaentado por 8.000.000 (seis milhões)
panhia Nacional de Seguros, a se reuni- de ações preferenciais e nominativas, to-
tem em Assembléia Geral Extraordiná- das do valor nominal de Cri 5.50 (cinco
ria, que se realizará no dia 16 de dezem- cruzeiros e cinqüenta centavos) cada
bre de 1977, as ssan) horas, na sede uma." Esta é a proposta que a Diretoria
modal da Empresa, A Rua Barão de Its- submete apreclaflo dos Senhores Acio-
pagipe a* 225, nesta cidade, a fim de natas, ciente de que ela visa o superior
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Interesse social. Rio de Janeiro, 8 de
Dia: a) Proposta da Diretoria, visando: dezembro de 1977. Os Diretores: Antonio

— Reduzir o número de ações da Sede- Carlos de Almeida Braga — Moacyr Pe-
dade de 88.000.000 (sessenta e seis mi- retra da Silva — Ricardo Paulo Roquette-
Dites) para 54.000.000 (cinqüenta e qua- Pinto — Ararino Sallum de Oliveira —
tzo milhões), mediante cancelamento de Jodo Carlos de Almeida Braga — Soda
12.000.000 de ações ordlatrias de sua Jose de Souza Mendes — Mdrio José Gen-gemia emissão, anteriormente adquiri- saga Parati — Roberval da Vasooncel-
das, sem redução do capital social; II Los." "Parecer do Conselho Fiscal —
— Aumento do Capital Social de 	  Senhores Acionistas: Nós abaixo assina-
Cri 88.000.000,00 (sessenta e seis milhões aos membros do Conselho Piscai da
de cruzeiros) para Cri 297.000.000,00 (de- Atiantica — Companhia Nacional de Se-
mentas e noventa e sete milhões de crua- guros, tendo sido convocados para exame
roa), mediante O aproveitamento de ie- da Proposta da Diretoria desta data, que
servas livra e respectiva altemeli estatn- visa: cancelamento sem rodado de ca-
taria: 1U — ~Untes de interesses ge- pitai, de 12.000.000 de ações, todas adi-
rais. Rid de Janeiro, 6 de dezembro de náries, já anteriormente adquiridas pela
1977. Os Diretores: Moacyr Pereira da Sociedade e ora lançadas à conta "Ações
Silva — Ricardo Pardo Roguette-phtto em Tesouraria" e b) elevado do capital— Anseio Saltam de Oliveira. Apõe a kl- aocila de Ore 68.000.000,00 (ausenta etora do edital panou o Sr. Presidenta seis milhões de cruzeiros) para 	

'Ordem do Dia, tendo, Para conheci- Ca 297.000.000,00 (duzentos e noventa
Mento dos Senhora Acionistas, adiei- e sete milhões de cruzeiros), mediante a
tido ao Sr. Secretario que procedesse a capitalização das reservas no montante de
leitura da Proposta da Diretoria e do Cri 231.000.000,00 (duzentos e trinta e
respectivo Parecer do Conselho Fiscal, um milhões de cruzeiros), devidaments
objeto principal desta reunião. Dando especificadas na Proposta, alterando-se o
cumprimento it solicitação. Procedeu o valor nominal daa ações para Cri 5.50,Sr. Secretario a leitura dos referidos do- com a conseqüente alteração do caput do
cimentos, que estavam assim redigidos: artigo sa doà astaseres axiais aos

SUPERINTENDENCii
DE SEGUROS PRIVADOS
PORTARIA N.• 286, DE -22 DE

DEZEMBRO DE 1977

O Superintendente da Superintendên-
cia de Seguros Privados, usando da oom-
petencia delegada pela Portaria na 55,
de 9 de fevereiro de 1971, do Ministro
de Estado da Indústria e do Comércio,
e tendo em vista o disposto no astigo 77
do Decreto-lei n.° 73, de 21 de novembro
de 1988, na Resolução ris 7, de 18 de fe-
vereiro de 1987. do Conselho Nacional
de Seguros Privados, e o que consta do
processo SUSILP re• 001-09597/77. re-
aolve:

Aprovar as alterações introduzidas no
artigo re do Estatuto da Atlântica Com-
panhia Nacional de Seguros, com aedo
na cidade do Rio de Janeiro, RJ, dentre
ia quais a relativa ao aumento de seu
matai social de Cri 66.000.000,00 (ses-
senta e seis milhões de cruzeiros) para
Cr$ 297.000.000,00 (duzentos e noventa
• sete milhas de cruzeiros), mediante
aproveitamento de reservas disponivets.
°enforme deliberação de seus acionistas
em ~Mia Geral Exraordlnária rea-
lizada em 18 de dezembro de 1977. —
Alpheu Amaral.

ATLANTICA — COMPANHIA
NACIONAL DE SEGUROS
CPC — 33.055.148/0001-93

Ata da Assembléia Geral Extvaordindrla
da Addntica — Companhia Nacional de
Seguros, radiada em 18 de dezembro
de 1977.
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cientificarem-se da possibilidade legal do
aproveitamento das reservas propostas e
obterem os esclarecimentos alienados,
recomendam aos Senhores Acionistas a
aprovação integral da Proposta referen-
ciada, por atender plenamente os inte-
resses sociais. Rio de Janeiro. 8 de
dezembro de 1977. — Remido Peçanha
Pederici — Carlos de Souza Gemes Bor-
oes — Joel de Paiva Côrtes." Após a
leitura, o Sr. Presidente colocou em
discussão os documentos lidos pelo Se-
nhor Secretário e, após os debates Que
se cerificaram, submeteu o assunto em
pauta à votação, verificando-se a sua
apros ação pela unanimidade de vota.
Declarou então o Sr .Presieenie apro-
vada a Proposta da Diretoria submetida
à apreciação da Assembléia Geral de
Acionistas e, assim, aprovado o aumento
ao capital social da Empresa de 	
Cr$ 88.000.000,00 (sessenta e seis milhões
de cruzdiroall para Cd 297.0(0.000,00
(duzentos e noventa e sete milhões de
cruzeiros) e a redução do ntunero de
ações de 66.000.000 (sessenta e seis mi-
lhões) para 54.000.000 (cinqüenta e qua-
tro milhões) de ações, sendo, conseqüen-
temente alterado o caut do artigo L•
Estatutos Sociais, com a nova redação lida
e aprovada. a aue levou o 8r. Presidenze
a aeclarar que tendo sido aprovada •
Proposta da Diretoria, o capital podai
passava a ser de Cr$ 297.000.000,00 (du-
zentos e noventa e sete milhões de cru-
zeiros), totalmente subscrito e inteprasi-
zado, dividido cru 54.000.000 (cinqüena
e quatro milhões) de ações, todas nomi-
nativas e do valor nominal de Cr$ 5,50
(cinco cruzeiros e cinqüenta centavos)
cada uma, sendo 48.000.000 (quarenta e
oito milhões) ordinárias e e 6.000.000
(seis milhões) preferenciais, bem como
que o caput do artigo 5.• dos Estatuto
Sociais passava a vigorar com a redação
constante da citada Proposta. A seguir,
passando-se ao item III do Edital de
Consocação. o Sr. Presidente franqueou
a palavra a quem dela quisesse fazer uso
e, como ninguém tivesse se manifestado,
suspendeu a sessão pelo tempo necessitei°
a que fosse lavrada a presente Ata que,
depois de lida e achada conforme, vai
assinada por todos os acionistas presen-
tes. Rio de Janeiro, 16 de dezembro de
1977. — Antonio Carlos de Aimeidi
Erttatt Presidente da Assembléia. —
Moacyr Pereira da Silva, Secretário. —
Ararino &Rum de Oliveira. — Iodo
Carlos de Almeida Braga. — José Luiz de
Magalhães Lins. — Hélio Bath Créspo.
— Ricardo Pauto Roguette-Pinto. — Ro-
berval de Vasooncello s. — ligas Munis
Santhiago. p. Agro-Comercial °an-
darem S/A. João Carias de Almeida Bra-

ga, Superintendente. — p. América,-
Empreendimentos Organização e Partici-
pações SsA, Ricardo Pealo Roquette-
Pinto, Diretor. — pp. Banco Bradeaco
de Investimentos 8/A, Miguel Persi. —
p. Copa-Companhia de Organização e
Participações, lodo Carlos de Almeida
Braga, Diretor. — p. Epema — Adminis-
tração e Participações Ltda., Antonio Dias

Leite Neto e Carlos Ernanny Chagas de
Meio e Silva, Diretora.

Cópia fiel do texto lavrado no livro de
atas das assembléias gerais. — Atldntica
— Companhia Nacional de Seguros. —

ESTATUTOS DA ATLANTICA —
COMPANHIA NACIONAL DE

SEGUROS
cairmo

Denominação, Sede, Obkto e Duração
Art. I.° A Atlântica — Companhia Na-

cional de Seguros, conatitulds em 29 de
setembro de 1934, reger-se-á pelos pre-
sentes Estatutos e pela legislação vigen-
te.

Art. 2." A Sociedade terá sua sede na
Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio
de Janeiro, podendo, a critério da Dire-
toria. estabelecer filiais. sua:raies e agen-
cias em qualquer parte do Território Na-
cional e no Exterior, ando que, nesta
última hipótese, após a a auto-
rizada) governamentla.
Art. 3.° O prazo de duração da So-

ciedade sert por tempo indeterminado.
Art. 4.° A Sociedade tem por objeto

a exploração das operações de seguros e
resseguros dos Ramos Elementares e
Vida, tal como definidos na legislação em
vigor.

carrino rt
Capitar

Art. 5.• O Capital Social é de Cri
297.000.000.00 (duzentos e noventa e sete.

milhões de cruzeiros). sendo Cr$ 	
264.000.000,00 (duzentos e sessenta e QUIS-
tro milhões de cruzeiros) representado
por 48.000.000 (quarenta e oito milhões)
de ações ordinárias e nominativas 3 Cr*
33.000.000,00 (trinta e três; milhões de
cruzieros ) , representado iso" 6.000.000
(seis milhões) de ações prefereneJais e no-

minativas, todas do valor nominal de —
Cd 5.50 (cinco cruzeiros e cinquenta
centavos) cada uma.

1 1 • O registro de cessões, averbações
desdobramentos ou transferências de
ações, será ultimado no prazo de 15
(quinze) das do pedido formulada Por
escrito, pelos interessados.

1 2* O desdobramento dos títulos mil-
eplos ou cautelas representativas das
ações, será sempre efetivado por preço
não superior ao do custo.

I 30 Será aempr elivre a negociação
das ações, podendo a Sociedade suspen-
der, provisoriamente, no máximo, por 90
(noventa) dias intercalados durante o
ano, o serviço de averbações, transferes-
cias e desdobramentos de ações, para
atender as determinações da Assembléia
Geral, nço podendo, todnla. cada sus-
pensão, durar mais de 15 (quinze) dias
consecutivos, sem prejulao de registre dai
transferências que lhes forem apresenta-
das em data anterior ao início de cada
suspendo.

I 4.° Os titula múltiplos ou cautelas
representativas das ações, poderio ser
autenticadas mediante chancela, na con-
formidade da legislado vigente.

I 50 As ações preferenciais alo terão
direito a voto e gozarão de prioridade na
percepção de dividendos ~imos, não
cumulativos de 12% (doserz por cento) ao
ano .

Partes Beneficidriat
Art. 8.0 Ficam 'criada 100 (Na) par-

tes beneficiárias nominativas ou ao por-
tador, á vontade do titular, sem valor
nominal e que conferido aos seus titula-
res o direito de crédito eventual contra a
Sociedade, consistente na participaçao
etn 10% (dez por cento) dos lucros li-
quida anuatc, ou seja. 1/10% (Um dé-cimo por cento) para ceda parte benefi-ciária, atendido, prévia e obrigatoriamen-te, o pagamento, aos acionistas, dos divi-
dendos minar-os de 8% (ais por cento)
do capital social realizado.

I I.° Como lucro líquido se entende,
para o cálculo da percentagem de 10%
(dez por °unto), o lucro que resultar após
deduzidas as reservas exigidas por lei e
a quota do Fundo de Resgate das partes
beneficiárias.

2* As pratas beneficiária sedo atri-
buídas a colaooradores da Sociedade, por
deliberação da Assembléia Geral que u
criar.

Art. 7.° Anualmente, do luCro líquido
apurado, e após as deduções das Reser-
vas, será retirada a percentagem de 2%
(dois por cento) destinado a formar o
Fundo de Resgate das Partes Beneficiá-
rias. A sociedade, porém, poderá suspen-
der a percentagem a que se refere este
artigo, sempre que tal Fundo tenha atin-
g.do a importancia suficiente para o res-
gate das partes beneficiárias, podendo
restaurá-la sempre que julgar necessá-
rio.

1 1.° No inicio do 45.° (quadragésimo
quinto) exercício da Sociedae. • partir
de 1973, as partes beneficiárias serão rei-
gatadas, mediante conversão em ações da
Sociedade, levando a importância de
Fundo de Resgate á conta do capital,
para fazer face ao seu aumento.

I 2.° O Capital de Resgate das partes
beneficiárias será n &alteio do len ren

-dimento médio nos últimos 10 (dez) IMO&
Art. 8.• O pagamento da percentagem

sobre o lucro atribuído lia parta bene-
ficiárias far-re-á após a aprove~ do
Balanço pela Assembleia Geral

CAPITULO ri
Administração

Mio
Diretoria

Art. V A Sociedade será administrada
por uma Diretoria composta de, no mi-
nimo 13 (treze) e, no máximo 20 (vinte)
membros eleitos pela Assembléia Card
acionistas ou não, sendo 1 (um) Diretor
Presidente, 1 (um) Diretor Vice-Presi-
dente Executivo, e 1 (um) Diretor Vice-



cl. 2% (dois por cento) para oPundo de Resgate das Perdas Bene-
ficiárias, de acordo com o disposto no
art. 7.°, destes Estatutos;

e. até 10% (dez por cento) para
atender a distribuição de participa-
ções e gratificações a funcionários, a
critério da Diretoria:

f. até 10% (dez por cento) desti-
nado à gratificação da Diretoria sen-
do metade para os membros natos doConselho de Administração • meta-
de para os demais Diretores, de acer-

Designar Murilo Alcantara Salgado de
Almeida, Agente Administrativo PA",
matrícula. n.° QP0129 do Quadro Perma-nente da Supwintendancla de Seguros
Privados — SUSEP, para exercer a fun-
ção de substituto eventual do Chefe daSeção de protocolo e Arquivo Geral, da
Divisão de Comunicações. do Departa-
mento de Serviços Gerais, DAI-111.2,
desta Autraqtaia, integrante do Grupode Direção e Assistência Intermediárias.
de acordo com o Decreto n° 76.343. de
29 de,setembro de 1975. Alphee Ama-va&
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Presidente de Produção, 7 (Bete)
(dez) Diretores ,Vice,Presidentes sesignaçáo espeçal: 9:3 ares) a '7
Diretores. „

I.° O Diretor • Presidente, oVice-Preeiderite: Executivo e o Dto
Vice-Presidente de Produção, como
bros natos e mais 2 (dois) Diretores
Presidentes sesemdesignação especial

1.° O Conselho de Administração po-Diretor derá atribuir em caráter geral ou esPe-
lier cia], permanente ou transitório, funções
mem. eepeciais qualquer doe membrOs da
Vice- Diretoria, rad* conllitantes Com atribui-.	 ções e-competências' priestivas estabeleci.'

	

a 10	 tabelecida pelo 1 10, do art. 9P e a

	

m de..	 percentagem a que se refere a letra

	

(sete)	 f, do art. 24 destes Estatutos.

:
Art. 18 .0n3 meMbros do 0.7onst/ho (sultivo receberão. mensalmente, a reneraçaõ que lhes Mr atribuidaepela

zembléia Geral de Acionistas, .
cedente, o total, ao equivalente a(cem) vezes o maior valor de reter
da fixado pelo Decreto 75.704, de a:scorrigido, nos termos do "Sistema Es
ciai de Atualização Monetária", previa
pela Lei 6.205, de 29.4.75.

CAPITULO V

Carina° Fina

Art. ' 19. G'Conselho Piscai 'teráatribuições previstas na lei e será co
posto de 3 (três) membros efetivo.; e
(três) smeentés, tcdos residentes no Peleitos- pela Assembléia Geral Ordlnár
com mandato c:e 1 (um) ano, podendoser reeleitos.

; 1.0 O membro, efetivos serão substi-tuídos pelos suplentes sia ordem da res-pectiva nemeação pela Assembléia GeraiOrdinária.

mi-	 do com a distribuição a ser feita pelomu-	 Conselho de "Administração desde - •
As-	 que fies acioniaties seja distribuídoeic--	 um divelendo minimo anual de 1%	 Ál100	 (seis por cento);Cri-

'tf.75,
Pe-

to
• g. atendida a distribitiCío- acimao saldo existente será levado a umFundo de Reserva •,para' Aumente. de 'e,Cepital Scelal.,oireeni a deWntção-e" que ,a argerliniera Geral -determinar„ j 1.6 0 pagamento' dos dividendos e adistribuiçãc de ações provenientes' do ate,,aa mento cie capital serão realizados no prà-ro.h , ZO máximo de 60 (sessenta) dias conta-

ata
3 Odeaficiadiej ddaateaía-daciapuasanemagobiéi,a nogeriuDteigrueio

os aprovar.	 -

dicados entre às dernaisepela Assem
Geral, formação o Conselho de Adir

'tração da 'Sociedade,_	 .
; 2P O Diretor Presidente, os Dixe

Vice-Presidentes e os Diretores, Mim
á- 'Diretoria Executiva_ de Sociedade

3;° O. mandato dos Diretores ser
1 (um) ano permitida a reeleição e
minará cem g eleição e posse de seus
batitutos.

5. 4P A gestão de cada Diretorgarantida com a caução de (cinq
ta) ações da Sociedade, próprias ou
terceiros.

I 5.° A inVestiduie dos Diretores sefará por termo lavrado no livró de Atas
elas- Reuniões de Diretoria; apeei observa-
do o rine dispõe a legislação e os regula-
mentos da •SuperintendênCia de SegurosPrivados ' sobre o assunto e depois de
.prestada a. caução a mie se refere o pa-
rigrafo. anterior:

(IP Caberá á Assembléia Geral ele-
ger' a Diretoria cai sua composição ma-xlma. ou deixar de preencher alguns car,-VS	 mesma.
; 7P A Diretor!' terá amplos poderes

, de administração e gestão doa negóciosamiais, podendo realizei todas -eleope-raçõeá que se relacielutrem com o (Me-to da- Eseciedader Inclusive contrair em-
préstimos, :enunciar a direitos e transi-
gir, adquirir, alienar, hipotecar, penhorar
e, de qualquer !Orme, 'onerar os bens da
Sociedade; dar cauções, avais e fianças,desde que não Impliquem em atos' de li-
beralidade ou Mero fanei', nem elolein a'proibição de que treta o artigo 73 do De-
creto-lei n.°' 73, de 21 de novembro de
1966. ou Quaisquer normas . que regulam
as atividades das -Conipanhias Segurado-ris.

-; 8.° Os membros da Diretoria terão a, representação ativa e passiva da Socie-
dade, cabendo-lhes executar e fazer exe-
cutar,, dentro das respectivas atribteções,
as deliberações da Assembléia Geral, da
Diretoria, do Conselho de Administração
e da. Diretoria Executiva.

9.	
-	 •

° A Sociedade-	 poderáobrigações e constituir procuradores, me-
diante assinatura de 2 (dois) membros
da Diretoria, sendo, pelo menos I (um)
deles, membro-nato do Conselho -de Ad-
ministração. Em Carater excepcional, aSociedade poderá ser representada por
um único Diretor, desde que. haja, no
caso especifico; autorização expressa dó
'Conselho de Administração.

-10: A Diretoria, emeonjunto, perce-- bera uma remuneração mensal limitada,
em seu total, ao equivalente a 400 '( qua-trocentas) vezes o maior valor de refe--réncia fixado pelo- Decreto 75.704, de
8.5.75, corrigido, DOS. termos. do "SistemaEspecial de Atualização - Monetária" pre-
visto pela Lei 8.205, de 29.4.75, sem pre-juízo da percentagem a que se refere aletra 1, do -art. 24, destes Estatutos.

Art..-10. Compete ao Conselho de Ad-ministração:
á. examin -mos -Baianos da Socie-dade e sobre eles-deliberar;
b. -aprovar e alterar, sempre queneestsário, o Regimento Interno daSociedade':
c. designar ossubstitutos dos Dire-

tores Vice-Presidentes e deitais Dire-
tores em suas emendai! temporárias
ou impedimentos:.

d. preencher os caraná veios. na
- Diretoria da Sociedade,, devendo os

substitutos exercer as /unções até a
realização de Assembléia Geral sub-
.sequente, quando será eleito o Dire-
tor Substituto, cujo mandato termie
liará com os-demais membros da DL-retorta;

e. fixar -as atribuições especificaedoe Diretores Vice-Presidentes .e dosDiretores;
f. convocar' reuniões de Diretoria

e estabelecer aasmotériaa que neladeverão ser- tratadas;
3: evocar, para seu ambito, as de-liberações de-liberações sobsobreassuntos específicos

de interesse da Sociedade;
h. distribuir, entre os membros daDiretoria, -a remuneração mensal es-

2. Ao .0i1tor Vice-Presidente Executi-vo:	 •
a. substitair o Diretor Prealdents

nas suas faltas e impedimentos;
b. auviliar o Diretor Presidente na

supervisão geral doa negócios da So-
ciedade;

c. orientar, controlar e gerir dire-
tamente o setor financeiro e admi-
nistrativo da Sociedade;

d. admitir e dispensar empregados
e nomear procuradores, observado o
disposto no 5 9.0, do art. 9.'.

3. Ao Diretor Vice-Presidente de Pro-dução:
a. substituir o Diretor Presidente

nas suas faltas e impedimentos, quando houver impossibilidade de a subs-
tituição ser feita pelo Diretor Vice-
Presidente Executivo;

b. auxiliar o Diretor Presidente na
supervisão geral da Sociedade;

c. or;entar, controlar e gerir dire-
tamente c. setor de produção da So-

„cledade;
d. propor a criação e-ou extinção

de órgãos de produção.
4. Aos Diretores Vice-Presidentes su-

pervisionar e coordenar a atuação dos
'Diretores, fazendo observar a orientação
geral emanada do Conselho de Adminis-tração.

5. Aos demais Diretores as atribuições
que lhes forem cometidas pelo Conselho
de Administração.

seção er

1 2.° A remuneração do Conselho Pis-
cai ser* fixada pela Assembléia Geralque o eleger.

CAPITULO VI
Assembléia Geral

Art. 20. A Assembléia Geral reunir-se-á nos 3 (três), primeiros meees seguin-tes ao termino do exercido' financeiro,para os fins previstos em lei e noa pre-
'entes estatutos e, extraordinariamente,sempre que ose interesees sociais o exi-girem.-

Parágrafo Unico, A Assembléia Gerai,convoca& de acordo com a lei, será ins-
talada e presidida pelo Diretor Presi-
dente que escolherá, dentre os acionistas
presentes, um ou mais Recretirlos.

Art. 21. casa ação ~Maris dará di-reito a um voto nas deliberações da As-sembleia Geral,	 A

Parágrafo Cinco. Os acionistas pode-rão ser representados ira Assembléia Ge-
ral por cutres acionistas mediante man-
dato expresso, cujo instrumento será de-
positado na sede da Sociedade, até a vés-pera da data mercada para a reunião.

1 2.° Aos dividendos e bonificações não'reclamados,. no Oram de 120 '( oentovinte) dias, contados -da -data de publi-cação, no "Diário -Oficial", das respecte
eas atas das asaemblélas 'gerida -que os*proverem, aplicar-se-*, a legislação—

_M • 015495 -- 28.12.77 -- Cr$ 7450.00)

SUPERINTENDENCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

PORMARIAS DE 20 DE DEZEMBRO
DE 1977

•O Saperintendmite da Superintendén-
tia de Seguros Privados, no uso das atri e •buições que lhe confere ci inciso VIII, do
artigo 11.0 36, do Regulamento- aprovado
pelo Decreto n.o 60.459, de 13 de março
de 1976, resolve:

NP 260 ee Fazer cessar os efeitos daPortaria n.o 242, de 2' de: &goste de 1978,
-publicada no Didrio Geleia de 12-de 1~
to. de 1978, que designou- L.da La-
go do Visle Melo, Agente
nistretivo "C", metrldila L'In015, da Tae
bela Permanente da Superintendência de
Seguros' Privados SUSEP, -para exer-

-ter a função' de substituto eventual do
Chefe da Seção de Protocolo e Arquivo
Geral, da Divisão de Comunicações, do
Departamento de Serviços Gerais,- ...,

desta Autarquia.

O Superintedente da Superintendên-cia de Seguros Privados, usando da atri-
buição que lhe confere o artigo n.° 12, do
Decreto n.° 72,912. de 10 de outubro de
1973 e tendo em vista o disposto no nein4 da Instrução Normativa DASP n.° 40,
de 19 de agosto de 1975; resolve:

NP 261 — Designar Leda Logo do-Va-le Melo, ocupante do emprego de Agente
Administrativo 'C" matrícula LT0015,
da Tabela Permanente da Superinten-dência de Seguros Privados — SUSEP, •
para exercer a função de substituto
xventauai da Secretária Administrativa
tio Diretor do . Departamento Juridico,
desta Autarquia, código LTeDAI-111.1.,
Integrante do grupo de Direção e Assis-.
tência Intermediárias, de acordo com o
Decreto 11,9 78.343. de 29 de dezembro de1975.	 Alpheu Amaral.

	biela	 das n98 Estatutos.
112.0 O Conselho de Admileistreção po-derá, a seu exclusivo creeériè, ,:titular. comka.e8 a ,deeignação que entender ,otativeniente;arui os Cargos dos membros da Diretoria In-, vestidos cie (unções espeenflei na forma" do parágrafo anterior.

á de

	

mr.,	 Art. 11. Compete especificamente:
1. Ao riretor Presidente:

a. cenvocar e presidir as Asgem-atéias Gerais e as reuniões da Direto-será ria;

	

uen-	 b. supenvisionar os negócios da Bo-

	

de .	 cledade, em geral;
c. determinar as aplicações em in-

vestimentos de qualquer natureza.

Conselho Consultivo
Art. 12. A Sociedade terá um C0/15C-!ho Consultivo composto de, no mirem°,3 (três) e, no máximo 10 (dez) membros,

eleitos pela Assembléia Geral de Acio-
nistas, entre pessoas -de reconhecida ca-pacidade em assuntos econômico-finan-
ceiros, acionistas ou não, todos com man-
dato de 1 (um) ano, permitida a reelei--cão.

Parágrafo Unico. Pertencerão ao Con-
selho Consultivo, em caráter vitalício, os
Diretores da Sociedade que se aposenta-
rem no exercido de suas funções, deven-
do, os demais membros, até o número
de 10 (dez), serem eleitos na forma pre-
vista no artigo anterior.

Art. 13, O Conselho Consultivo deve-
rá opinar sobre as questões de relevan-
cia para desenvolvimento e expansão das
atividades da Companhia e que lhes se-
jam submetidas pela Diretoria.

Art. 14. O Conselho Consultivo esco-
lherá, em sua primeira reunião, dentre,
os membros, os que deverão exercer as
funções de Presidente e Vice-Presidente.

Art. 15. O Conselho Consultivo reu-
nir-se-á 1 (uma) vez por mês e, extra-
erdinarlamente, sempre que convocado
pela Diretoria.

Art. 16. Os membros do Conselho
Consultivo deverão ser empossados emseus cargos após observado o que dispõe
a legislação o os regulamentos da Supe-rintendência de Seguros Privados sobreo assunto.

Art. 17. As atas das reuniões do Con-
selho Consultivo serão lavradas em livro
próprio, exigindo, para validade de suasdeliberações, pelo menos a presença da
maioria ebeoluta dos membros n1-3:tospela Assembléia Geral de Acionistas.

CAPITULO VIII
Exercício Financeiro, Lucros, "MN, eReservas

Art. 22. O exercicio financeiro coinci-dirá com o ano civil.
Art. 23. O Relatório da Diretoria, com

Balanço Geral e Conta de Lucros e Per-
das, bem como o Parecer do ConselhoPiscai sobre esses documentos serão pu-bl icados, até o fim do mês de fevereirodo ano segumte ao do. exercício encer-
rado, no "Diário Oficial" e em outro jor-nal de grande circulação.

Art. 24. Os lucros líquidos que se veri-
ficarem anualmente, depois de consti-
tuidas as reservas técnicas exigidas nelalegislação e a provisão necessária ao na-.gement° do Imposto da nenen será°distribuídos, por Proposta da Diretoria,ouvido o Conselho Piscai, da seguinteforma:

a. 5% (cinco pro cer +o) pa-a cons-
tituição do Fundo de Reserva Legal,
destinado a garantir a integridade docapital social;

O, o necessário para distribuição
de div_dendos aos acionistas, a crité-
rio da Assembléia Geral, por propos-ta da Diretoria;

c. 10% (dez por cento) para dis-
tribuição entre os portadores de par-tes beneficiárias, observado o dis-posto no I 1.0, do art. 6.0, destes Es-atutos,

PORTARIA N.° 265, DE 21 DE
DEZEMBRO DE 1977

O Superintendentae da Superintendén-mia de Seguros Privados, usando da atri-
buição que lhe confere o artigo 12, doDecreto reo 72.912. de 10 de outubro de
'1973e tendo em enlata o disposto no item
4, da Instrução Normativa DASP fl.9 48.
de 19 de agosto de 1975, resolve:

-



E AVISOS
A Ideal a. A. Crédito, Financiamento

e Investimentos — Em Liqukiação
Extrajudicial.

CGC n9 01.562.438-0001-14
Ao Público ; •

ao41A9),— O LIquidante de A Ideal 13.A.'
Crédito, nanciamento e Investimentos,,
Mande peio Banco Central do Btaiii,
~a público que está autorizado a soo-
lher pMx: exame, a partir de dia 13 de

_Janeiro de 1978, até O dia 14 de março
de 1978, com Ilida& à posterior e even-
tual acjitisição, na forma do Decreto-lei
número 1.342, de 28 de agosto de 1974,
letras de cambio de responsabilidade da
mencionada institukto financeira. CL-
dl:alva:unte pertencentes a pessoas /bi-
cas que comprovem té-las adquirido cola
ircurece compatíveis com sua declara-
ção de renda e desde que or •Itubs
tenham sido regularmente comprados no
sistema distribuidor.

1 29) — Para tanto, deverão os mie-
ramados dirigir-se, co pericido indicam,
ao escritório da empresa. localizada no
Largo de no Bento número 04 — 89
andar, na Capital do Estado de São
Paulo munidos, ainda, de doctimenkis
de identificaçie, a fim de permitir a
asainatu a de instrumento de mak' e,
também, termo de responsabilidade, on-
de constarão:

I — a própria ceado de crédito, ao
Banco Central do Brasil;

II — a afirmação, sob as penas da lei,
da Inexistência de qualquer doa seguin-
tes impedimentos.

a) Mio ser acionista, com mais de 10%
(dez per cento) do respectivo capital so-
cial da devedora;

b) não ser acionista, sócio ou quotista,
com mala de 1004 (dez por cento) do
respectivo capital acidai de qualquer em-
presa que com a devedora tenha inte-
r!~ de atividade ou vinculo de in-
teresse, consoante definidd no pari/grafo
doido do artigo 31. da Lei número 8.024,
de 13 de março de 1974;

c) — Mio ter exercido cargos de achni-
~radio na devedora ou em qualquer
das empresas referidas nas alinees "a"
e "b" anteriores nem ter eido membro,
dos respectivos Ccneelhols Fiscais. Cozi-
sutlivos ou semelhantes;

d) não ser perneta oonsanditneo
afim (até o segundo grau), das pavoas
referidas no paragrafo único do artigo
51 da Lei número 8.024, de 13 de março
de 1974.

O Credor, no ato da devolução do ins-
trumento de cango, devidamente ween-
ehido, será informado sobre a data em
que poderã comparecer para o recebi-
mento, se Julgado favortivel o seu cré-
dito.

ilão- Pauld (SP), 2 de janeiro de 1978.
— Hamilton Bianeasdini noa, Liqui-
dente.

(Dias: 5, 8.1.77)
(119 132 — 4.1.77 — Cr$ 1.100,00)
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EDITAIS
MINISTÉRIO

DA
FAZEND A •

BANCO CENTRAL DO BRASIL
A Ideal 8. A. Créditos Finsaciamento

• Investimentos — Em Liquidação
Extrajudicial.

COC aft b1.562.4380001-14
Sacha — Distribuidora de Titulas e

- Valores Mobiliados Limitada.
Em Liquidação Extrajudicial
• COC no 82.330.154-0001-07

A Ideal Promotora de Vendas Limi-
tada.

Em Liquidação Extrajudicial
COC n9 43.335.845-0001-98

AOs Credora
1) — O LiqUidante de A Ideal S. A.

Crédito, Financiamento e Investimentos.
41a Sacha — Distribuidora de Títulos e

• Valores Mobiliarias Limitada c de A
Ideal Promotora de Vendia Limitada,
.devidamente autorizadd pelo Banco Cen-
tral do Brasil, vem pelo premente, na
forma do artigo 12 e seu paragrafos,
da Lei número 8.024, de 13 de março
de 1974, convocar ele credores destas So-
ciedades a apresentar ai declarações e
.dccumentos justificativos de seu crédi-
tos, a partir do dia 13 de janeiro de
1978, até 65 17 haus do dia 22 de fe-
vereiro de 1978.

29) — Referidas "declarações" deverao
ser feitas conforme modelo que se acha

diaposiçao doa interessados, nos endere-
ços abaixo, e serão rembidas. Para exa-
me e eventual aprovaçao e incluiu do
declarante no Quadro Geral de Credci-
reg da Mama, de segunda a sexta-feira,
no horário das 9 ba 12 bons e das 14 ia
17 horas, dentro do prazo estipulado:

A Ideal ES. A. — Crédito. Financia-
mento e Investimentos — Largo de São
Dento número 84 — 19 01 89 andares.

Sacha - Distribuidora de Tituleis e
Valores MObillikrios Limitada — Largo
de Sio Bento número 84 — 19 ou 89 mi-
dares.

A Ideal Proniotora de Vendas Limita-
da.

— Rua da Quitanda número 98 — 89
andar.

89) — Na forma da kg, os investido-
res-credores per letras de cambio de res-
ponsabilidade de A Ideal El. A., Crédito.
Financiamento e Investimenros firam
dispensados de declarar emes créditos,
devendo, contudo, relacionar, por ordem
de vencimentos e entregar tala títulos,
dentro do prazo, no endereça aclma,
para fins do ("aderência.

Sio Paulo (SP). 2 de Janeiro de lan.
Hamilton Blancardtai Slim Liqui-

darias.
(Dias: 5 6 1.78)

(ND 138*--- 4.1.78 — Cr$ 1.100.00).

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
COMISSÃO DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA

EXTRATO DO PRIMEIRO ADITIVO AO CONVÊNIO N9 116
Espécie - Primeiro Aditivo ao Convênio objetivando o desenvolvimen
to de tu" projeto de combate à Brucelose bovina na área equivalente
ao polígono do Diagnóstico Sócio-Económico da região cacaueira do
sul da Bahia, celebrado em 26.02.76, entre o Governo do Estado da
Bahia go Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira-CEPLAC.

'Objeto - Alocação de recursos a serem aplicados no projeto de com
bate à brucelose bovina na área correspondente ao polígono do DiaR
nóstico Sócio-Económico da região cacaueira do sul da Bahia.

Valor - Cr$ 5.000.000,00 ( cinco milhões de cruzeiros ).

Recursos-Cr$ 4.000.000,00 ( quatro milhões de cruzeiros ) Orçamen
to-Programa da CEPLAC, exercício de 1978, à conta Sub-unidade pro
gramética 08.01 - Administração de Pesquisas - Elemento de Despe
sas - 3.2.7.0 - Diversas Transferências Correntes. Cr$1.000.000,00
(Hum milhão de cruzeiros) Orçamento-Programa do Estado, exercício
de 1978, à conta do Elemento 3111.00 Pessoal e Subelemento 3111.01
Vencimentos e Vantagens Fixas, do Projeto 0415087.1004 - Combate à
Brucelose Bovina.

Prazo - 26 de fevereiro de 1979, prorrogável autoMAicitmenie por
mais 6 meses, se por motivo de força maior, devidamente" justifica
do, não forem concluidos os trabalhos previstos no . Píanó de' Aplica
ção, até aquele prazo.

Vigência - 21.12.1977.	 ti
Partes- :- Médico ,Veterinário Próf: José Guilherme sla- Motta
Dr. Roberto Midlej.

flj	 1

SUPERINTENDÊNCIA OH) DESENVOLVIMENTO CIA PESCA

EXTRATO .

ESPÉCIE : Termo Aditivo ao Convênio celebrado em 08-03-76, entre
a SUDEPE e a Empresa Brasileira de Assistência Técni
ca e Extensão Rural - EMBRATER, objetivando o desenvol
vimento do Programa Nacional de Extensão Pesqueira ,Ax
tesanal.

OBJETIVO: Reforço financeiro aos recursos destinados i	 execu
ção do convénio original.

CRÉDITO PELO QUAL CORRERA A DESPESA .projeto"fortalechentodoSe
torPesquelro,Subxojeto Assisténcia Técnica à Pesca Artesanal -PES
CART, Fonte A-23 - FND - Elemento de Despesa 4.1.2.0. - Serviços
em Regime de Programação Especial, item 27 - Entidades Federais
- Pessoal, item 28 - Entidades Federais - Outras Despesas Cor
rentes.

VALOR: Cr$ 2.400.000,00 (dois milhões e quatrocentos mil cruzei-
ros).

NÚMERO E DATA DO EMPENHO DA DESPESA:

N9 107, de 13-12-77;
N9 108, de 13-12-77 .

VIGÊNCIA : A parti; da data da publicação no D.O.U.
(Empenho n9 407)

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
Setor de Ciências Biológicas

EDITAL N9 8/77

ABERTURA DE CONCURSO PARA PROFESSOR TITULAR

De ordem do Sr. Diretor do Setor de Ciências Biáló
gicas da Universidade Federal do Paraná e de acordo com as Instru-/
ções contidas na Resolução n 9 21/77 do Conselho de Ensino e Pesqui-
sas e posterior aprovação pelo Conselho Setorial, torno público que
a contar da data de 29 de dezembro de 1977 até 29 de junho de' 1978,
ficam abertas na Secretaria do Setor, Edifício da Administração, 19
andar ã rua dos Funcionários S/N - Bacacheri, de 2a. a 6a. feira
das 9,00 ãs 12,00 horas e das 14,00 ás 17,00 horas, as inscrições
ao Concurso de Professor Titular, para preenchimento da vaga exis-/
tente no

DEPARTAMENTO DE BIOQUIMICA 	 - 01 (una) vaga
No Ato da inscrição, mediante requerimento dirigi-

do ao Diretor do Setor de Ciências Biológicas, o candidato deverá
apresentar o seguinte:

- " Curriculum Vitae " instruido com cópias em 5 (cinco) vias
dos títulos de que disponha o candidato;
Títulos de Doutor ou Livre-Docente ou prova de ser Professor
Adjunto ou de possuir alta qualificação científica, reconheci-
da pelo Conselho de Ensino e Pesquisas;
10 (dez) exemplares, pelo menos da tese mecanografada ou impres
sa;



O Concurso constari de julgamento de títulos e das
seguintes provas; a) Defesa de Tese; b) Escrita; c) Didítica e d)
Pratica, quando couber.

O Setor de Cireneias Biológicas afixara em local visf-.
vel, juntamente com o EDITAL DE ABERTURA DD CONCURSO, o progrma da
Disciplina que devera abranger, além da mataria específica, contes
do propedautico da respectiva írea de conhecimento.

Informações na Secretaria do Setor de Ciincias Bioló-
gicas, no endereço acima.

Secretaria do Setor de Ciencias Biológicas
sa Universidade Federal do Parana em Curi-
tiba, 29 de dezembro de 1977.

Lex. Mpudgenié I.FbggleIted
Secretaria

'Visto:

PM/. NzItton,Mira Vernalha
Diretor

MINISTÉRIO
DO

TRABALHO

CONSELHO REGIONAL
DE PSICOLOGIA

Região

EDITAL No 87
Faço público, para conhecimento dos

Interessados, que, de acordo com a lula-
Mgdo vigente, esta Conselho deferiu o
pedido de alteraçgo do nome (e conse-
quente expedição de 24 vis da Cedula de
Identidade Profissional), segundo despa

-cho exarado no respectivo processo da
.4paic61oga abaixo mencionada.

N. do Promano

~fiam Lopes.Me-
rinho — parou a
aminsx-ae Medicas
Marinho Couto

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1977
—Therestaha Lins de Albuquerque, Pre-
sidenta do CRP — 5 Reato.

(IP 15.497 — 28-12-77 — Cl 222,00).

Nome

0/09-75

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

EDITAL

Na forma do disposto no subiter nol
das No:mas Disciplinadoras do Seguro Obrigatório • de Danos
Pessoais Causados Por Veículos Automotores de Via Terrestre
(DPVAT), anexas a Resolução n9 01, de 03 de outubro de 1975,
com a nova redação dada pela Resolução n9 24, de 17 de novem-
bro de 1976, do Conselho Nacional de Seguros Privados, torno
publico que estão autorizadas a operar, no ano de 1978, em
seguros de Danos Pessoais Causados por Velculos Automotores de
Via Terrestre -- DPVAT, as seguintes Sociedades Seguradoras:

Companhia ADRIATICA de Seguros
MAX Companhia Nacional de Seguros
Companhia de Seguros ALIANÇA DA SABIA
Companhia de Seguros ALIANÇA BRASILEIRA
ALLIANZ-ULTRAMAR Companhia Brasileira de Seguros
AMÉRICA LATINA Companhia de Seguros
Companhia de Seguros AMERICA DO SUL YASUDA
AMERICAN NOME Assurance Company
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- Prova de naturalidade brasileira;
- Atestado de idoneidade moral;
- Atestado de sanidade física e mental;
- Prova de estar em dia com as obrigações eleitorais;
- Prova de quitaçio coa o serviço militar;

- Prova de identidade;
- Certidão negativa de antecedentes políticos fornecida

DOPS;
• Recibo de pagamento da taxa de inscrição.

Companhia ANGLO AMERICANA de Seguros Gerais
.ARGOS Companhia de Seguros

	 • 
,1	 •

ATLANTICA Companhia Nacional de Seguros,
BAMERINDUS Companhia de Seguros 	 .6"

Companhia BANDEIRANTE de Seguros Gerais 	 .....
BANESTES Seguros S/A

pelo	 BANRIO Seguros S/A
gMGE-COmpanhia'de - Seguros de Minas Gerais
Companhia BOAVISTA de Seguros
BOAVISTA Companhia -de Seguros de ,Vida e Acidentes
BRASIL Companhía , de , Segúros Gerais
CAPEMI Seguradora S/A -...Capesa
COMIND Companhia de Seguros
COMERCIAL UNION DO BRASIL Seguradora S/A
CONCORDIA Companhia de Seguros
Companhia de Seguros CRUZEIRO DO SUL
Companhia de Seguros do ESTADO DE SÃO PAULO
Companhia EXCELSIOR de Seguros
FARROUPILHA Companhia Nacional de Seguros
FEDERAL de Seguros S/A
FORTALEZA Companhia Nacional de Seguros
GB-CONFIANÇA Companhia dé Seguros
GENERAL' DO BRASIL Companhia Nacional de Seguros
Companhia de Seguros GUARANI'
HOME FINASA Seguradora S/A
The NOME Insurance Company
A INCONFIDÉNCIA Companhia Nacional de Seguros Gerais
INDIANA Companhia de Seguros Gerais
INTERAMERICANA Companhia de Seguros Gerais
Companhia INTERNACIONAL de Seguros
Companhia Nacional de Seguros IPIRANGA
ITATIAIA 'companhia de Seguros
ITA0 Seguradora S.A.
LLOYD INDUSTRIAL SUL AMERICANO Companhia de Seguros
The LONDON Assurance
MADEPINHO Seguradora S/A
A MARTTIMA Companhia de Seguros Gerais
MAUA Companhia de Seguros Gerais
Companhia de Seguros MINAS BRASIL
Companhia de Seguros MONARCA
Seguradora Brasileira MOTOR UNION AMERICANA S/A
NACIONAL Companhia de Seguros
NACIONAL BRASILEIRO Companhia de Seguros
Insurance Company of NORTH AMERICA
NOVO HAMBURGO Companhia de Seguros Gerais
PANAMERICANA de Seguros S/A
PARANÁ Companhia de Seguros
PÁTRIA Companhia Brasileira de Seguros Gerais
Companhia PAULISTA de Seguros
Companhia . de Seguros Marítimos e Terrestres

PHENIX DE PORTO ALEGRE

PHOENIX BRASILEIRA Companhia de Seguros Gerais
Companhia de Seguros PHOENIX PAULISTA
Companhia PIRATININGA de Seguros Gerais
PORTO SEGURO Companhia de Seguros Gerais
Companhia de Seguros PREVIDENCIA DO SUL
PRUDENTIAL-ATLANTICA Companhia Brasileira de Seguros
Companhia REAL BRASILEIRA de Seguros
SANTA CRUZ Companhia de Seguros Gerais
SÃO PAULO Companhia Nacional de Seguros
SASSE Companhia Nacional de Seguros Gerais

Companhia de SEGUROS DA BANIA
Companhia SOL de Seguros
SUL AMÉRICA Companhia Nacional de Seguros
SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARITIMOS E ACIDENTES —

Companhia de Seguros
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das as firmas participantes, exceto a EMPRESA aRASILEIRA DE ENGENHARIA
S.A., pelo fato de nenhum dos onze atestados recalco, apresentador pe-
la firma, ter atendido ao exigido na letra "b", Inciso II, Item 1, Ca-
pitulo III, do Edital.

E. seguida, o Senhor Presidente restituiu g o repre-
sentante da firma não habilitada o respectivo envelope fechado da pro-
posta e indagou do mesmo se desejava declarar algo para constar da Ata.

Mio havendo nenhuma declaraçio, o Senhor Presidente
iniciou a abertura dos envelopes de proposta das firmas habilitadas Rk
procedeu a leitura dos seguintes totais apresentados:

CONSTRUTORA PELOTENSE LTDA,: 

Preço total dos serviços : Cr$ 15.262.344,00 (quinze milhões, duzentos
e seieenta e dois mil, trezentos e quarenta
e quatro cruzeiros).

Prazo total para execuçio: 14 (quatorze) meses.

CONSTRUTORA CONTINENTAL DE RODOVIAS LTDA.: 

Preço total dos serviços : Cr$ 13.985.054,00 ( 	 ilhOes, novecen -
tos e oitenta e cinco mil e cinquenta • que
tro cruzeiros).

Nesta oportunidade, c/ Senhor Presidente, informou aos presentes 	 que
nio podia ler o prazo de •xecuçio dos serviços, pelo fato da proposta
não indicar o item relativo ao neemo.

BRASILIA GUAIBA OBRAS PUBLICAS S.A.: 

Preço total dos serviços : Cr$ 16.259.996,15 (dezesseis milhões, du-
zentos e cinquenta e nove mil, novecentos
e noventa e seis cruzeiro* • quinze tente
vos).

Prazo total para execuçío: i4 (quatorze) meses.

TRANSPAVI-CODRASA S/A-TERRAPLENACEM, CONSTRUÇÕES E DRAGAGENS: 

Preço total dos serviços : Cr$ 16.955.000,00 ( d ezesse is milhões, no-
vecentos e cinquenta • cinco mil cruzei-
ros).

Prazo total para execuçio: 14 (quatorze) meses.

ARCHEL ENGENHARIA DE INSTALAOES0LTDA.: 

'Preço total dos serviços : Cr$ 14.917.113,00 (quatorze milhões, nove
centos e dezessete mil, cento e treze cru
zeirok).

Prazo total para execução: 14 (quatorze) meses.

ETESCO s/A -comExcio E CONSTRUÇÕES: 

Preço total dos serviços : Cr$ 16.935.000,00 (d 	 is milhes, no-
vecentos e trinta a cinco mil cruzeiros)

Prazo total para execuçío: 14 (quatorze) meses.

ESUNA-ENCENNAR1A E CONSTRUOES S.A.: 

Preço total dos serviços : Cr$ 16.955.000,00 (d 	 is milhOes, no-
vecentos e cinquenta e cinco mil cruzei -
roa).

Prazo total para execução: 14 (quatorze) meses.

CONSTRUTORA SULTEPA S.A.: 

Preço total dos serviços : Cr$ 15.296.624,00 (quinze milhões, duzen-
tos e noventa a seis mil, seiscentos e
vinte quatro cruzeiros).

Prazo total para execuçío: 14 (quatorze)

Após os interessados terem rubricado • examinado as
propostas, o representante da firma ARCHEL ENGENHARIA DE INSTALAÇÕES
LTDA., indagou como a Comissão julgaria a proposta da firma que não
indicou nenhum paazo para execução dos serviços. Em resposta, o Se-
nhor Presidente informou que poderia, unicamente, adiantar que • Co-
missão julgaria as propostas em estrita obediincia com o estabelecido
pelo eUtal, sendo o resultado do julgamento afixado no quadro de Avi
soa siado no hall dos elevadores do pavimento rue se encontravam, a
fia de que qualquer um doe participantes pudesse recortar, de acordo
com o estabelecido no Decreto n9 73.140/73, que rege a licitaçio em
questio.

Em seguida, o Sr. WALTER FRANCISCO EASCHNY, repre -
sentando • firma ARCHEL ENGENHARIA DE INSTALAÇÕES LTDA., declarou o
seguinte: "Solicito can gar em ata a não anotaçao do prato da obra na
Proposta da Construtora Continental, catando portanto a referida pro-
posta em desacordo com o Edital".

Prosseguindo os trabalhos, o Senhor Presidente ioda
gou do representante da CONSTRUTORA CONTINENTAL DE RODOVIAS LTDA., si
desejava fazer alguma declaraçio, tendo o mesmo respondido negativa -
mente.

Nio havendo mais declarações e nada mais ocorrendo,
o Senhor Presidente encerrou a eeee Go is quinze horas e quarenta e
cinco minutos, autorizando-me como Secretário, a lavrar a presente A-
ta, que . vai por mim assinada e pelos Membros da Comissio. Rio de Ja-
neiro, vinte e dois de dezembro de mil novecintos e setenta e sete.
HUMBERTO LOPES POTYGUARA DA SUVA (Secretírio). ALFREDO EDUARDO RO -
BINSON ALDRIDGE CARMO (Presidente). LUCAS DO PRADO NETTO (Procurador
Membro). JOSELE AYRES DE SOUZA GUEDES DE CARVALHO (Engenheiro Membro).
ISAC KOGUT .(Engenheiro Membro).

f"-

SUL BRASILEIRO Seguros Gerais S.A.

Companhia UNIÃO de Seguros Gerais

Comiafihi4 UNIÃO CONTINENTAL de Seguros

Sekuradora S.P.

UNiWERSAL Companhia de .Seguros Gerais

VERA CRUZ Seguradora S.A.

YORKSHIRE-CORCOVADO Companhia de Seguros

Por oportuno, esclareço que os Bilhe

tes lançados por Sociedades Seguradoras não expressaMente-auto

rizadas a operar no ramo de seguro DPVAT são considerados como

de emissão fraudulenta, sujeitando as Sociedades Seguradoras,

as Sociedades Corretoras e os Srs. Corretores ãs penas da lei.

Rio de Janeirq41400 de deteilbro de 1977

ALPHEU AMARAL
Superintenvente

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

ATA N9 115/77-A 

Ata da segunda reuniio da Comissío Geral de Licita
Oes, para abertura dos envelopes de proposta apre
sentados na reuniio do dia dezenove de dezembro de
mil novecentos e setenta e setes referente ao for-
necimento e inatalaçio de uma Central TelefGnica
auto:sities-PARK, para ligações internas e exter
nas no Edifício Sede da Ila.DRS, situada na Rua Rui
cio Viana, n9 130, em Florianõpolie, Estado de San
ta Catarina, Ila. Diretoria Regional. do ONOSI:114.Da.

As quinze horas do dia vinte e seis de dezembro de
mil novecentos e setenta e sete, reuniu-se na Sede deste Departamento,
a Comiesío composta pelo Eng9 ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE CARMO,
como Presidente, pelo Procurador EDEN BARROS DIAS, pelos Eng% CELSO
LOREDO VIEIRA DA FONSECA e ISAC KOGUT, como Membros e pelo Agente Ad-
•inistrativo HUMBERTO LOPES POTYGUARA DA SILVA, servindo de Secretí -
rio.

Declarada aberta a **** Go. o Senhor Presidente so-
licitou que o* presentes  verificassem os envelopes lacrados das pro-
postas que estavam sob a guarda da Co * i ** Go, a fim de constatar a in-
violabilidade dos mesmos e informou que a Comiesio havia examinado a
documentação apresentada na reunião anterior e emitido Parecer consi-
derando habilitadas as duas firmas interessadas, tendo em vista que I
as mesmas atenderam satisfatoriamente as exigincias do Edital n9 115/
77.

Depois que os int eee a ee dos constataram a inviolabi
lidado dos envelopes de proposta e nada tiveram a declarar, o Senhor
Presidente passou a abertura dos referidos envelopes e a leitura doo
seguintes totais:
ERICSSON DO BRASIL comfacio E INDUSTRIA S/A.: 

Preço total para o fornecimento: Cr$ 527.946,20 (quinhentos e vinte e
sete mil, novecentos a quarenta	 e
seis cruzeiros e vinte centavos).

Prazo total para execuçio 	 : 3 (tris) meses consecutivos.

SILMENS S/A.: 

Preço total para o fornecimento: Cr$ 872.849,00 (oitocentos e setenta
e dois mil, diocentos e quarenta e
nove cruzeiros).

Prazo total para execuçio 	 : seis meses consecutivos.

ApOs os in e 	 dos terem examinado e rubricado as
propoetas, o Senhor Presidente indagou dos mesmos se desejavam fazer
alguma declaresio para constar da Ata da reuniGo.

Não havendo declarações e mia mais ocorrendo,o Se-
nhor Presidente encerrou • acesso is quinze horas e trinta minutoe,au
torizando-me como Secretario, a lavrar a presente Ata, que vai por
mim assinada • pelos Membros da Comissão. Rio de Janeiro, vinte* seis
do dezembro do mil novecentos • setenta • sete. HUMBERTO LOPES POTY -
GUARÁ DA SILVA (Sacretirio). ALFREDO EDUARDO ROUNSON ALDRIDGE CARMO
(Presidente). EDU BARROS DIAS (Procurador Membro). CELSO LOREDO VIEI
RA DA FONSECA (Engenheiro Membro). ISAC EOGUT (Engenheiro Membro). —

ATA N9 139/77-A 

Ata da segunda reunião da Comissio Geral de Licita-
çiee, paira abertura doe envelopes de proposta apre-
sentados na reuniGo do dia quinze de dezembro de
mil novecentos e setenta a sete, referente a cons-
truçio do Coletar Geral n9 8, canal da rua da Re-
publica e do canal da rua Joio Manoel, integrantes
do sistema de defesa contra inundações da cidade de
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, 12a. Di-
retoria Regional do DNOS (12a.DRS).

Aa quinze horas do dia vinte e dois de dezembro de
mil novecentos • setenta e sete, reuniu-se na Sede deste Departamento,
sito i Avenida Presidente Vargas n9 62, 59 andar, na cidade do Rio de
Janeiro-RJ, a Comiesio composta pelo Eng9 ALFREDO EDUARDO ROBINSON AL-
DRIDGE CARMO, como Presidente, pelo Procurador LUCAS DO PRADO NETTO,
pelos Eng% JOSELE AYRES DE SOUZA GUEDES DE CARVALHO e ISAC KOGUT, co-
mo Membros e pelo Agente Administrativo HUMBERTO LOPES POTYGUARA 	 DA
SILVA, servindo de Secretirio.

Declarada aberta a seseio, o Senhor Presidente soui
citou que os presentes verificassem os envelopes fechados de proposti
que estavam sob a guarda da Comisso, a fim de constatar a inviolabili
dado dos mesmos.

Constatada a inviolabilidade e anunciada a ao:ar:cie
do representante da firma ESUSA-ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES S.A., o Se-
nhor Presidente, leu Parecer da Comissão considerando habilitadas to-



CONSERVADORA JUIZ DE.Y(MtA 

Preço total dos serviços

-Prazo total peta execoç-a"p:

ÈfilMESA BRASILEIRA LTDA.: 

Cr$ 33O.000,00 -(txfzentos
zeiros),
I R (d oze) seses,

e trinta mil cru-

Preçatoral das serViçós : Cr$ 112.000,00 (trezentos
tos).

,Prazo total pára exeduçõo.: 12 (doze) ;Meses.
e doze mil cruzei

1

	

ATA '10	 14S/7i .	 i.	 Ata da Te uniAa.da CoMiesio Geral de licitações, para..	 .,	 .	 -	
.

,.recebimento e abertura dós eiwelopea de d o cumentação'e de. p ropolita de Spngorre-neie n9 145177, r e ferente axetuçió doei serviço,' de dragagem com dragas flutuanr teó a drag-lines Àor proprledade do. CONTRATADO,ate. ui:volume de .1 .1,75,000m3„, ha Bacia do lio pio Joao, Mu--nielpio de Çaiimiro de ' Abreu é'outros, nó Estado doRio de Janeiro, 6a. Diretoria. Regional do,PP-9§.(.6a,
bRs), conforme Avie°, publitadowaO 'Diiitio-Oficial 1do Estado, do l io i dedaheiro, Parte 1, do 54 -4,21 , denovembro de1977 3 pagine :st, lSe nos õrgioi:de divui'gação. "O GLO B05" . eibllAL DO . BRASIL" doe dias 21 e24 de novenbrO'âe'i 99, da cidade dó Rio 'de Janeiro-Ri.

	

... . . .	 ' .: _1,32!,

':' 'Imi dezesseis Dotas dó dia vinte e /eia de -dezembro=de mil 'novecentos e *ente e sete reuniu-se ma Sede deite Departanien-tó, eiró i Avenida Presidente Varges n9-62, 39 andar, na cidade ao Riade jáneíro-Rj, a Comissão coup/Sete pelo Eng4 ALFREDO EDUARDO ROBINSON
AURIDÇE CARMO, eden Presidente, pelo Pnocutador EDEN BARROS DIAS,, pe-los ing9s ISAC . KOGUT e CELSO-LOREDO VIEIRA DA FONSECA, como Membro* e

-pelo Agente Administrativo- stnisftt(;) LOPES- POTYGUARA DA apArA, servindode Secreriiia.

Declarada aberta. a. sainip, o Senhor Presidente comU-ni .cau sem preeeines que a Mesma se destinava ao recebimento e abertura
Aos envelopes de documentação e. de proposta para a C oncorrAncia numero145/77, tendo comparecido e entregue os , referidos envelopes, o repré -sentente • da firma EMPRESA BRASILEIRA ENGENHARIA E COMÉRCIO S/A.

Dando prosseguimento aoS trabalhos, a Comissão prode-deu ao. exame-da d ocumentação de habilitaçãoapresentada pela firma, eA P Ss oónsideri-la de adindo toá ai exigencias do Edital, o Senhor Pre-sidente procedeu A- -abertura do envelope de proposta e a , leitura dos se-gointea totaiá:

EMPRESA BRASILEIRA ENGENHARIA E:cOmÉRCIO S'/,A;: 

:preço total dos serviços':

-Prazo tótal &ti' execução: Cr$ 

16342,500,00 (dezesseis. silhOes, .qui-
nhentas e seinenta e dois mil e -quinhentos

18i(dezoito) Meses.
c ruzeiros),, •

-

~iro 4,111 1978 715,
,

Nada meia ldothdo, o Senhor.Rtaeidanta-encerrou asessão-As dezesseis boxes, e trinta minuto, einorisendo-me somo Serre-
tArio, a lavrar a Preaeart Ata, que vai por Misiesaináda e pelas Mentbros.-da ComissãO. Rio de Janeiro, vinte e sete fr,o dezembro de mil Sove
centos e setenta e sete. HUMBERTO LOPES POTIGUARA DA SELVA (SeeretitiO)r
ALFREDO EDUARDO ROBINSON AIDRIDGE CARMO (Presidente)i:ÈDES-3ABOS DIAS(Pro cu radorlembrO), ISAC KOGUT (Engenheiro lembro), CELSO LOREDOEIRA DA FONSEC A (Engenheiro Membro). •

Parte II)

il../

•
"?.9 -7tATA:. N9 l50f77,,A,

ftAta:dmi,segündá retn i iodaAeMissia, Geral de , Lidirwções, para abertura dos envelopes de: própostn apresentadOs rna reunião do d:Va' datesáeia decline:~ .de -
mil -novecentos e intenta e sete a execuçió eé Controle é as sessoramento . tícnidos e de eerviços tecnolOgicós complementares 'durante- -atons,tr. :içando sistema de Barragem. Pe cot1=Rinchio, nó
Estado do Ceerã, '3a,Diretoria Regional- do DNOS(Sa,
DRS).

,

As onze horas do dia vinte e trAit de dezembro .de --mil novecentos e setenta e sete, reuniu-se na Sede deste DepettaMento,a Comissão composta pelo EngV ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALD1IDGE CARMO,
como, Presidente, pelo Proeurador IDEN BARROS DIAS, pelos Eng% ALBERT
AMAM) DE BERREDO BOTTENTUIT e jOSÉ FERREIRA, como Membro! e' pelo Agen-
te Administrativo HUMBERTO LOPES POTYGUARA DA SILVA,. aerVindó 	 SecretArio,

Declarada' aberta a sessio i, ó Senhor Presidente so-licitou que os presentes, verificaseemas.envelopes lacrados das ptOpos.tas que estavam. sob a guarda da Comissão, g fila de cenátaterM inviola
bilidade dos mesàosm informou que a Comishao havia exaMinado: a dócu --mentação a p resentada na reunião anterior e ~ido parecer cónsideran,
do habilitadas as quatro firmai; participantes.; por tergsratendido . aatisÈatoriamante as exigõncias do Edital n9 1S0/77.

DIÁRIO OFICIAL (Se &o I

Nada mais- ocorrendo, o Senhor -Presidente encer-rou aSessão dezesseis horas e,trinta minutos, autorisando-me corno Secre =tirio, a lavrar a preqente Ata, iate vai por mim assinada e pelos Mem-bros da Coa:is-são. Rio de janeiro, vinte e seis -de dezembro de mil novecentos e setenta e sete, HUMBERTO LOPES POTIGUAR-A DA SILVA ( SecretAral.ALFREDO EDUARDO WOBINSON ALORIDGE CARMO (Presidente). EDEN BARROS DIAS
(Procurador Sembra). ISAC ROGIIT (Engenheiro Membro). CELSO LOREDO VIEI
RADA- FONSECA (Engenheira Membro).

ATA N9 147/77
Ata da reusiáo da Comissão Geral de'Lioitsiçgew, para.recebimento é abertura dos envelopes de documentaçãoe de proposta dá C on co rrAncia n9 147/77, referente aprestoOlio de serviços de limpeza e conservação em depenclAnciairdn Ta. Diretoria R egional do DNOS (7a.DRS-5Situadas mas cidades de Belo 'Hor izonte . e de Juiz de,Fora; nó Estado de Minas Gerais.; c onforme- avisos pu-b
liCados no DiArip Oficial do Estado do Ria de 

Ja-neiro, 
parte I, do dia 24 de novembro de 197.7 s, pígi-na n9 18 e nos Orgias da divulgaio "J) GLOBO" e "ES-TADO DE MINAS" do dia- 24 de novembro de 10.77,das ei-

pectivamente.
dades do Rio de Janeiro -RJ e Belo H o rizonte=MO,res -

de mil	 - As dezesseis horas do dia vinte e s ere de	 dezembro,novnaentoe e setenta e Sete, reuniu-se na Sede deste Deeartamen
to, Sito A Avenida Presidente Vargas n9 62, 59 ander, na cidade clo . Riode janeiro-RJ, e C omissão composta pelo stg9' ALFREDO EDUARDO ROBIN SONAIDRIDGE CARMO, como Presidente, 'pelo Procurador EDÉS BARROS DIAS, pe-'los, Eng9s, ISAÇ SOGUT é -.CÉU° LoRRpo VIEIRA DA FON SÉCA,icomo Membros -epelo Agente Administrativo RUM-IMITO LOPES iotVsuAsA DA SILVA, servindo
de Secretario.

Decifrada aberta a sessão, o Senhor Presidente' codu =Si:Um-aos' presentes que a Mesma et destinava ao recebimento e aberturados envelopes de documentação e de propoSta , para a CincotrAncie niladrO147177, rendo comparecido e- ent -reene. os referidas envelopes; oS repre-
sentantes das firmes CONSERVADORA JUIZ DE FORA ITDA e EMPRESA BRA,
SILEIRA LTDA.

- Depois qu'e os i nteressados d enitataram . a inOlolabilidade dos, envelopes . de pró-posta e nada riVeroeSo -deflorar, n :senhorPresidente passou a Abertura dos referidos, envelopes e. aleitura	 dasseguintes totais:

HIDROTERRA S ,A.,ENGENHARIA,E COMÉRCIO: 

Valor da expressão "P"	 5,99' (cinco, inteiros e noventa e nove
simos),

'Prazo total de execução	 18 (dezoito) seàes Coneecutívos.

RERETE:S-A.-ENGRNHARIA:

-Valor da axprassão "P"	 1,25. (sete inteiros e vinte g cinto e-e:itã-si-
mos).. .

Proso total de.execução : 18 (dezoito) me ses 'consecutivo-e..	 •

IECNOSOLO=ENGENáARIA É TECNOLOGIA DE SOLOS ,S-.-Á.: 

Valor da exPressAa "P"' : 7,66 (sete . intelrOS e aposenta -e seis ,gentí
simos),	 -

Praáo total de exectiço.: 18. (-dezoito-)'ineaes"conaecutivos

GEOTÉCNICA,S/A.: 

Valor da expressão "P" : 7,64 (sete tnteirts e qoarro centãs15ios)-i

Prazo total de execução : l& (dezoito) meses consecutivos,

cente-

'Dando prosseg
deu ao exame da documentação de
e apOs coasiderA-las de acordo
Presidente procedeu a abertura
dos seguintes. totais: 	 -

uimento aos trabalhos, a Comissão proce
Debilitação apresentada pelas firmasT

dom as exigAndlea do Edital, o 	 Senhordas envelopes de proposta e a	 leitura

Aps os interessados terem examinado e ~elido aspropostas, o Senhor Presidente indagou dos Mesmos 'se desejavam laz elguma deélaração pare constar da Ata da reuniio;

Não havendo declarações e nadá Mais Ocorrendo, aSenHor Presidente encerrou a sesSi6:-4 onze horas e,rrinra 1140±04-, áutorizando-me 'como- SecretAria, à lavrar e. presente Atf,.qin vai	 pormim assinada e pelos "Membros da Comissão. Rio de J aneiro vinte	 e.trAs de dezembro de mil novecentos e Setenta e sete- -HUMBERTO	 LOPESVOTYGOARA DA SILVA (SecretArio). AIFREDO EDUARDO ROKINSON AimR1pGAw140- (Presidente). EDEN BARROS DIAS ( Procaradoilesibro), ALBERT	 AMANCDE , BÈRRÉDO BOTTENTUIT (Engenheiro , Menihro). jOSÉ. FERREIRA (EngenheiroMeábró).
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ÁTA N9 156/77 
Ata da reuniio da Comia:ao : GO-AI de Licitações, pára

-recebinent ó e abertura dos envelopes de documentagio •
e de proposta da der:cor-rância n9 156/77, referente a

• execuçao te obras de dragagem-co m drag-linea,,
,	 cias, dos rios Iguaçõ e Parahi e- nos canais fguaçU "e.

,.outros, ari um Volume . de 2.15.2...000 metros ciibicos,nos
de Curitiba e- outros ., Estado dó Parani, 10a.

,DiretorfsjegiOnal do DNOS (10a.DRS), conforme Avisos
publicados no Piirio Gficifti dó Laudo do Rio de

Parte I, de-diS 22 te novembro de 1977, pi-
Áinet9: 12 e noa trgios:de. diyol gaç io "GAZETA- DO PO-
VO" e 40S1:010" dos dias 22 e 2541entvembro de 1977,
reapectivatenre das cidades de:Guritiba #PR- e Rio de
Janeira-RA:

-

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II) 	 Jimeire de 197$

Ia quinze horas do dia Vitte e'sete de dezembro	 de
mil novecentoà e setenta e Sete, reuniu-se na Sede deste Departatentp,
sito 1 Avenida Presidente Vargas n9 62, 59 andar,. na cidade do Sio de
Janeiro-RJ, ft CoMissio composta pelo Eng9 ALFREDO EDUARDO ROBINSON At
DBIDCE CARMO, como ftesidente, pelo ProcuraderEDEN BARROS MIAS; pe-
lo) Éng9e CÉLSÕ . LOikEDO ViÈika DA FONSECA e ISAC -BOGUT, como Membros e •
pele. AgenteMministrativo HUMBERWLOPES POTYGUARA DA SILVA, servin
da de Seeretirio..

Declarada-aberta asessio, o Senhor presidente coem-
niCou aria presentes que a mesma: Se destinava ao recebimento e abertu-
ra dós envelopes te doeutentaçio e de proposta para a Concorritria n9
15e117.„ tendo comparecido e entregue os referidos envelopes, o repre-
sentante dg -firma- BAPHAII F. GRECA 6 FILHOS LTDA.

• •.
Dando prosseguimento aos trabalhos, a Comissio proce-

-deu ao exame da docementiçio de habilitação apresentada pela firta, e
I apOs consideri,la de acordo comas exigencias do Edital, o Senhor Pre

sidente procedeu a Abertura Ao envelope de 1:.rhposta e A leitura doi
seguintes-

RAPHAIL.F. CASCA á SUHOS LTDA.; 
1

Preço total dos-Serviços 4 :C-r$ 13.648,540,00 (tteze milhões, quatro -
^x çent.de enmarenta_ffl Alto

quarenta cruteiros1,,
Prato totai para execuçio4 18- -(desoto) meses.

Nada mais pcorxendo,,e.Senhor Breaideote encerrou a
sessiO is qüínáe toras é trinta minutos, autorizando-Me como Secreta
rio, A lavrar e presente Ata, çue vai por mim assinada e pelos Membros
da Çoftissio. Rió te janeiro, Vinte e Sete de dezembro de til noveCet-
toá é setenta e sete, NpNagET15 IOPÈS POTYGUARA - DA SILVA.(Secreeirio).
ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE CARMO (Presidente), EDEN BARROS DI-
AS. 	 Membro:). CELSO 1.0REDO VIEIRA DA FONSECA (Engenheiro
-Membro). IS4C.E0GUT (Engenheiro Membro).

ATA 119 157177 
Ata da regrai:, da Comia-aio Geral de Licitaçes,par-a r.
Cetimento e abertura dos enVeleOes de decuMentaçio - e -
de propoate da Tomada de Preços n9 15717J,„ referente'.
execuçao- dos: serviços de estudos ropogrifices, tiáró
VOgicos e Seotícnieos e projetos executivos de ~oro
drenagem é dignes dos pol.-deres do- -Canal Senta Sisbara
Tia cidade de- Pelotas, Estado do Rio Grande do Su1,14.
Diretoria Regional do DNOS (I2a,SRS), conforme as e#i
gõntias e carahterZst1Caa. constantes Ao Edital ft 4

-Especificagio 0-151177.
-	 •	 -

: 'Às quinze horAs An:dia; vinte de detém/are de til OóVe-
centos e Setenta e aers, reuniu-se naSede deste Departamento eito i
AveOida. Presidente Vargas- 119 tg, 59 ander, na -cidade do *Rio de J .:atol:i-
ro-42J, a- Comissão composta pelo Eng9 . ALFREDO-E0APDO ROBINSON AID111.1)-,
pE , CARMO, como Presidente, pelo Procurador LUCAS DO PitADO , NETTO,. , pe-
1-os Eog9s- ALBERT- AMAND p R PERNE pp NoTTRtituaa e . ,00.,EREEETEA„tomo Meai
Wros e.pelo Agente Adtinistrativo . HUMBERTOLGPES -POTYGUARA DA SXLVA

Estando as firmas cot seus dotuMentos de Dehiliraçõo
de acordo com as exigõncias do Edital, ó Senhor Presidente paiaou 	 i
abertura dos envelopes de proposta e a- leitura doa seguintes totais:
MIDROTERRA S.A.:ENGENHARIA E GOMÉpCiO: • .
Preço total. dos serviços : Cr$ 950- .680,00 (novecentos é citqüente mil 	 -

seisceores e oitenta cruzeiros).
Prazo to-tal' para ésecuçio: 10 -(dez) meaes.. 	 ..	 „
MAGNA -ENGENHARIA: SM.: 	 :	 ,

Preço toral dos serviços a -Cr$ 911.A8(),AG (novecentos ednze hil.,cert-
.	 ro e -oitenta-cruzeiros).	 .	 .

Prazo total paraexecoçao4 10 (dez-) mesea.	 :
TECNOSOLO-ENGENHARIA E TECNOLOGIA DE SOLOS MATERIAIS SA1/4.4 -

	

.	 -..
Preço total dos serviOs : Cr$ 94-9.5,61400 (noVecenrds é -quarenta e to. 

.ve mil trezentos e sessenta crugeiros)-. 	 • '
Prazo total para execuçio4 10 (dei) mesea. .	 . 

.	 • Nada mais ecorrendo, o ' Senhor Presidénre encerrou: ik
sessão is quinze horas e trinta niontos," autorizando-me como Set.-feri-
rio, a lavrar a presente Ata, que vai por mim assinada é pelos-, - , - Mem-
bros da demissão. Rio de Janeiro, vinte de dezembro de til novecentos
e setenta e sere. HUMBERTO LóEgE POTTGUARA DA SI/VA (Secretõrio): - AL-
FREDO EDUARDO ROBINSON kLDEIDGS CARMO ( pr eeidente)- 411.0,R Pó PRAPP NET
TO (Procurador-Membro). ALBERT AMAND. DE BERBEDO BOTTESTMIT e JOSÉ gli,
REIBA (Ehgenheiros-MembrnaX.	 .	 •	 .	 •	 .

-

9Hinhentns

servindo de Secretário.
•

Declarada aberta' a seasio, o- Senhor Presidenre- comuoi
cot: aos presentes que a mesma se destinava ft) recebimento e ater:tiara.
dos envelopes de documentação e 41e proposta pára a Tomada de	 Preços
n9 1577 •77, tendo comparecido e entregue os referidoeeovelopea,oS re-
presentantes das firmas HIDBOTERRA S.A.-ENGEMHÁRJA É COMÉRCIO; MAGNA
ENGENHARIA Sta, e PECNOSOLO-ENGENHARIA E TECNOLOGIA DE SOLOS MATE-
RIAIS S/A., inscritas neste. Departamento sob ta n9t 026-C, 0-42-c
056-c, respectivamente.

•

n 	 •

CÓDIGO DE PROCESSO IVIL

IV: 1.224

LEI N.* 15.869, DE 11/1/1973

com as corrigendas da

LEI	 5.92ó,1/10/103.

3.* EDIÇÃO

PRECO

Cr$ 30,00

-

k

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 3,00

•
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I


